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Correspondencia estrangeira 
(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 9 DE NOVEMBRO DE 1864 


“Oimperador Núpoleão III e toda a sua 
casa, comprehendida a imperatriz e o princi- 
pe imperial, deixaram 8. bem Pariz nase- 
gunda-feira ultima para irem residir no pala- 
cio de Compiegne por todo o fim do mez cor- 
rente e principio do seguinte. A'manhã co- 
Uieçana papéio para Compiegne os convida- 

os. sos (us 

- O principe Napoleão, que eu disse partiria 
para a Suissa, não sahirá de Pariz : vai a Com- 
piegne com a princeza Clotilde. A presença do 
principe em Compiegne é interpretada de va - 
rios modos. . 

Direi mais'duas palavras ácerca da entre- 
vista do imperador e do czar em Niza. Às fo- 
lhas da Russia acham que não basta apresen- 
tara entrevista em questão como um acto de 
pura cortezia; declaram que a posição da Rus- 
Bia exige que não procure aalliança de ne- 
nhuma potencia. Todavia, é certo que um au- 
xilio lhe teria sido: muito util na Crimêa, e a 
ultima lucta dos polacos não deixa formar 
uma ideia muito vantajosa do exercito russo. 
Um diario de Varsovia dá da viagem do ge- 
neral Fleury e da entrevista dos dous sobera- 
nos uma explicação que merece ser notada e 
assignalada particularmente : 

«Em uma carta, diz o tal periodico, leva- 
da pelo general Fleury ao imperador Alexan- 
dre, Nãpoleão III dava por definitivamênte 
abandonada a ideia de convocação do con- 
gresso europeu, que elle tinha formulado em 
seu discurso pronunciado na abertura das ca- 
maras, em 5 de novembro do anno passado, 
edeixavaá iniciativa do imperador de todas 
as Russias a regularisação das cousas da Eu- 
ropa.» 

da o é uma declaração mais do 
que arrojada, e tudo prova que esta nota é 
muito inexacta. Houve um tempo em queo 
czar Nicolau se considerava com grande sa- 
tisfação sua o Agamemnon da Európa, mas 
depois mostrou a Russia nas abas do Pruth, 
no Alma e em Sebastopol que o seu vasto 
imperio não representava senão um colosso 
com pés de barro. A França que,antes do tra- 
tado do Pariz,não queria reconhecer essa pre- 
ponderancia da Russia, não póde estar dis- 
posta, depois d'esse tratado,.a inclinar-se pe- 
rante uma supremacia que não existee que 
ninguem reconhece na Europa, 

Quem não quizer sujeitar-se a crro, ha de 
queror que a entrevista entre os dous so- 
beranos será, segundo todas as probabilida- 


des, fecunda em felizes resultados. Tado leva, 


a crer que se tratou seriamente de um con- 
gresso entre o czar e Napoleão III, e que 
Alexandre II não pareceu ser adverso a es- 
se acto, 

Se com este fauto; que julgo mui bem 
baseado em verdade, se prender a mudança 
de politica quo ultimamente se manifestou na 
Austria com a queda do conde de Rechberg, 
é provavel que no seu proprio discurso da 
corôa Napoleão III possa anuunciar que a 
ideia do congresso deu um grande passo é 
que está proxima a sua realisação. 

Desta aproximação geral de todas as 
grandes potencias surgiria infallivelmente um 
acto grandioso que faria epocha na historia 
do mundo. 

Está provado, hoje, que: Lcopuldo da 
Belgicanão viu o czar. Sua Magestade Belga 
chegou a Niza só no 1.º de novembro, e só 
no dia seguinte foi visitará villa Pellion à 
imperatriz da Rassia. Portanto, o monarcha, 
nosso visinho, só viaja por divertir-se e por 
motivos de saude. Para o rei Leopoldo vai 
muito; frio ' em Bruxellas, e não é provavel 
que: elle entre na Belgica' mesmo por occa- 
sião da abertura das camaras. Se se achar 
bem: como clima de Cannas, de Hyrres, de 
Niza ou de outro qualquer ponto da praia 
mediterranea, antes sedeixará ficar por ahi 
«do que irá apanhar 'defluxos no reino. Quan- 
to ao governo, o rei Leopoldo sabe dizer que 
tem ministros habeis e-duas camaras, e que 


com isso-se deve dar: por satisfeita a Bel- | 


110 czar deixou 4:000 francos á caixade 
e std de Niza- para os pobres da ci- 
ade. “e 
vs Depois deter passado alguns dias em 
Litalingen, onde; se fizeram-as grandes ca- 
gadas: do rei da Prussia, partigco imperador 
Alexandre para-S. Petersburgo, onde já de- 
ve ter chegado. E' provavel que não tivesse 
tempo para assistir e presidir á reunião: de 
todos os-agentes diplomaticos da Russia que, 
segundo uma versão acreditada além do Rbe- 
mo; foram convocados para Berlim para rece- 
berem versões uniformes sobre a nova direc- 
ção que o governo russo tratava de dar á sua 

politicaexterna: | 
Acrescentarei de passagem que os ho- 
“mens politicos do Norte fecham este anno por 
passeios em: verdade: muito caprichosos. lim 
quantoo czar ia a Niza, o feliz Bismark — o 
homem grande de 1864 voltava de Biarritz. 
O pobre do Rechherg: fez uma: viagem me- 
nos: agradavel, porque: sabiu do: ministerio 
por tertido a sorte-de enfoudar em extremo 
a polifica austriaca à da Prussia. Assignar a 
paz da Dinamarca foi o seu ultimo acto. Vão, 
pois, entrar as cousas da, Allomanha no seu 
caminho: ordinario. A liga momentanea da 
Austria eda Prussia acabou. -A Austria, que 


di. 


convoca o seu «Reichsrath», annpnciaa sua in- 
tenção formal: da occupar-se de tractar: dos. 


sous negocios internos, de viver-bem: com 
“tódo:o mundo: e -de'tornar a assumir na Al- 
slemanhao padroado: dos. Estados: secunda - 


rios. Bismark, quando passou em Pariz, não 


«deixóude dizer que a» Prussia nunca: tinha 
-noontrahido-a-obrigação de garantir;o' Vene- 


u as 


conseguinte, o Norte: 


“italiano, mas discussão só começgou-antesde 
hontem.-A sessão mais importante foi aquella 


Escsrstonto, Ferraria de Baixo b.* 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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em que M. Ferrari desenvolveu a questão pre- 
liminar sobre a transferencia da capital; de- 
pois perguntou ao ministerio italiano se o go- 
verno francez acceitava a interpretação sobre 
o direito nacional dada pela nota de M. de La 
Marmora. À nota do M. Nigra tanto é o busil- 
lis d'esta discussão, que Petrucelli della Gratina 
não hesitou em perguntar se ella era verda- 
deira. o 

Ora, cumpre dizer aqui que a folha official 
do governo francez publicou uma nota expe- 
dida por M. Drouyn de Lhuys a M. Malaret, 
em 30 de outubro, que indica os pontos sobre 
os quaes o ministro dos negocios estrangeiros 
provocou esclarecimentos com a Italia, para 
arredar as inducções temerarias ou injuriosas, 
baseadas na nota de M. Nigra de 15 de setem- 
bro. Os esclarecimentos obtidos resumem-se 
nas proposições seguintes : 

«À Italia compromette-se a não empregar 
manobras ou agentes revolucionarios no terri- 
torio pontifical, assim como qualquer excita- 
ção tendente a produzir um movimento insur- 
reccional, Os meios moraes de que poderá fa- 
zer uso consistem unicamente na força da ci- 
vilisação e do progresso. Às unicas aspirações 
que a corte de Turim considera como legitimas 
teem por objecto a reconciliação da Italia com 
o Papado. À trasladação da capital não é um 
expediente provisorio, nem um ponto de para- 
da temporaria, mas um penhor serio, 

«A França reserva parasi a liberdade de 
acção na eventualidade de uma revolução em 
Roma. O gábinete de Turim sustenta a politi- 
ca de M. de Cavour, que declarou que Roma 
não poderia ser unida á Italia, nem vir a ser 
a sua capital, sem o consentimento da Fran- 
ça.» 

Tacs são -acrescenta o ministro — os dif- 
ferentes pontos de vista que profundei com M. 
Nigra, e sobre os quaes me pareceu que esta - 
vamos de accordo. | | 

Segunda nota-de M. Drouyn de Lbuys, 
com deta-de 2 do corrente, certifica que na ul- 
tima terça-feira este ministro trocou com M. 
Nigra novos esclarecimentos na presença do 
imperador, e que tambem então estavam em 
harmonia. 

Abi temos, pois, um ponto bem: decidido, 
bem fixo — ne varietur —. A convenção foi 
assignada bona fide, sem pensamento reserva- 
do, e ratificada pelo soberano Victor Manoel. 
Agora ba um ponto de direito constitucional 
que attribue à camara o poder de approvar 
ou desapprovar a convenção antes de delibe- 
rar sobre as medidas que são apenas a conse: 
quencia de um acto d'esse genero. Os repre- 
sentantes teem na sua mão grande poder em 
operações d'essa natureza. No caso presente, 
so a convenção lhes parecesse má, pie 
lhes não admittirem a trasladação da capita 
nem para Florença nem para outra parto. 
D'este modo anniquillariam, sinda que sem o 
discutirem em si mesmo, o acto de 15 de se- 
tembro. 

O que é um facto innegavel é que, se a 
Italia rasgar uma parcella d'este tratado, O 
contrato deixa de existir, é a França recobra 
a sua liberdale de acção. À situação está 
claramente desenhada. A sahida das. tropas 
de Roma é subordinada a um facto anterior 
de renunciação a anteriores pretenções. No 
caso de não se dar esse facto, não se verifica- 
rá a retirada das forças francezas. E' bom fa- 
cer observar que a questão da revolução em 
Roma está expressamente reservada pela 
França; se Mazzini ou Garibaldi conseguissem 
lançar o Papa de Roma, obraria elle segundo 
o seu dever e interviria para restabelecer uma 
authoridade que entende dever fazer sempre 
respeitarwd>.2 2 270 0 00a 

Ora, não sendo Florença um lugar onde 
separe por um pouco na marcha para Roma; 
sendo a trasladação da capital um penhor gérip 
e não um expediente provisorio; compromet 
tendo-se a Italia a não empregar manobras 
nem agentes revolucionarios; declarando o rei 
Victor Manoel que quer reconciliar-se com O 
Papado; sendo a Santa Sé virtualmente garan- 
tida pela França contra a acção do radicalismo 
extremo e as-tentativas do mazzinismo; per- 
guntarei eu se ainda póde haver alguma in- 
“quitação ou preoccupação sobre as consequen- 
cias da convenção, no animo dos homens de 
DO dessssla. vo simbici O sl se41 o o 
Entre as concessões propostas em favor da 
cidade de Turim, para indemnisal-a do seu 
descahimento, como capital, propõe-se alli- 
vial-a de uma parte nota vel dos seus impostos, 
restituir-lhe'o tribunal de derogação,que tinha 
sido transferido para Milão, dotal-a de muitos 
Shrmiabaj do ferro e de um emporio commer- 
cial que lho assegurem o primeiro lugar entre 
as-cidades industries da peninsula. Todavia, 
estas compensações são recebidas com alta re- 
pugnancia pelos habitantes de Torim, a quem 
nada póde consolar da perda da preponderan- 
cia politica. - 

Entre os boatos politicos relativos a Roma, 
falla-se muito seriamente de uma reconcilia- 
ção entre o Papado e 8, Petersburgo. Diz-se 
que alegação russa oflereceu ao cardeal An- 
tonelli a continuação das negociações inicia- 
das em 1862 para a missão de um nuncio 
apostolico na corte deS Petersburgo. O filho 
do imperador Alexandra IL- ha-de visitar Ro- 
ma proximamente, e diz-se que o Papa decla- 
rou a M, Meyendorf, encarregado dos nego- 
cios da Russia, que o joven principe receberia 
em Roma o asgazalho devido á sua gerarchia, 
e queseria particularmente sensivel á sua vi- 
sita, Emfim, na mesma audiencia diz-se que 
Pio IX annunciára a Meyendorf que acabava 
de expedir: uma encyclica para o episcopado 
polaco, é que recorrera ú corteziado governo 
russo para fazer, que chepasso nos destinata- 
rios. Declaro que reproduzo. estas notas se- 
gundo dados quasi certos, 

—  N'estes ultimos dias tem dado que fallar 
uma carta escripta por Julio Favre. Trata-so 
de um desmentido a asserções do advogado 
| eat à Bóggio e que $como: o indicio anti- 


uta:á;: Amstria Os michrmo «disse; qc imperador |cipado da opinião da opposição nt proxima 
| o ds po imperador Napoleão JE =.» | sees e dbraria, islativó. Acrescentarei que 

fóra-dasee- | 0s:membros: O | 
na:iquem occupa-o mundoé à Italim,! s:.57»* “| separ 
+ “A 4demovembro se reuniw o parlamento 


. 

“opposição . o. acceitam como 

areco interpretado em Turim. Pa 

tá Favré, Sitard, “Giueroult, ete, é um novo 
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QUINTA FEIRA |7 DE NOVEMBRO DE 1864 


Em Roma confirma-se que o cardeal An- 
tonelli deu a saber a M. de Sartiges, embai- 
xador francez, que o governo pontifical espe- 
raria o fim das discussões do parlamento ita - 
tiano antes de explicar-se sobre a convenção 
de 15 de setembro. Todavia, a linguagem do 
cardeal diz-se que foi, n'essa circumstancia, 
notavel em moderação. 

O governo romano vai dissolver o seu 
exercito para transformal-o em corpo de poli - 
cia militar (gendarmeria). 

Apesar da insistencia da imprensa aus- 
triaca em sustentar que a insurreição vene: 
ziana não tem nenhuma solidez, é que-não 
ha ahi motivo para preoccupações, parece 
que essa insurreição toma proporções bastan- 


to sérias. Assegura-se que os bandos resistem 


e que, apesar de os cercar o exercito do im- 
perador da Austria, tractam os voluntarios 
de-reunil-os e augmentar-lhes o numero. À fe- 
bre da insurreição parece correr de uns pa- 
ra outros. Na quinta-feira ultima os fios do 
telegrapho electrico foram quebrados na vi- 
sinhança de Padua. Apesar de todas as ave- 
riguações da authoridade, os culpados esca- 
param-lhe. Muitas bombas Orsini foram ati- 
radas ao quartel de Santo. Não obstante as 
prisões e as visitas domiciliarias, a impa- 
ciencia popular manifesta-se. Em summa, 
uma insurreição, por muito debil que seja, 
póde vir a: ser grande quando se quer,.e pó 
de sobretudo servir de pretexto para originar 
hostilidades entre duas potencias. Póde ser 
queo gabinete de Turim, sem ter projectos 
bellicos, não se descontente por ter uma di- 
versão para desviar a attenção que se diri- 
ge para Roma. À discussão da convenção de 
15 de setembro seria mais socegada e o mi- 
nisterio, não sendo repellido para os seus ul- 


timos entrincheiramentos, não se veria força- 
do a descobrir os seus verdadeiros sentimen- 


tos a respeito de Roma. 

Desde que a Austria vai em frieza com a 
Prussia e se vê ameaçada do lado do Vene- 
to, a imprensa de Vienna mostra uma brga- 
dura exemplar. Tão altiva e provoradora es- 
tava no começo da campanha contra a Dina- 
marca, quanto hoje é humilde e pacifica. 
N'essa epocha teria luctado contra todo o 
universo; agora mette a espada na bainha, 
recolhe as unhas, e não tem, em particular 
para a França, senão palavras de mel. Ve- 
remos mais tarde o que sahirá d'estes acces- 
sos de ternura. 

À conclusão da paz cm Vienna foi acolhida 
com a maior alegria pelos austriacos. O acto 
que constitue essa paz contém 24 artigos e al- 
guns annexos. Antes d'esta carta deve ahi 
chegar noticia das principaes estipulações, que 
por isso omitto. 

O tratado deverá ser ratificado no praso 
detres semanas e as tropas austro-prussianas 
gahirão da Jutlandia immediatamente. À Dieta 
federal já possue o memorial em que expõe 
os seus direitos o gran-duque de Oldenburgo, 
rival do principe de Augustenburgo na succes- 
são dos ducados, ss. 

A noticia da paz produziu triste impressão 
em Copenhague. Era para o povo dinamar- 
quez o desmembramento da monarchia. O go- 


verno, como é natural, participa das dolorosas |- 


impressões do publico, e a melhor prova que. 
d'isso se póde dar é esta. 

Os ministros tinham proposto para agra- 
ciados alguns escriptores da imprensa politica 
em França por terem energicamente defendido 


a causa da Dinamarca. O governo não deu 


nenhum seguimento a esta proposta,e, segun- 
do todas as probabilidades, as régias mercês 
serão largo tempo esperadas. 


A sessão do Rigsraad dinamarquez vai | 


abrir-se para apressar a ratificação do tratado 
de paz, e por conseguinte a retirada das tro- 
pas alliadas do territorio dinamarquez, retira- 
da que deve seguir-so immediatamente á rati- 
ficação. id o) 

- De certo se lembram ainda todos de que 
a Saxonia e o Hanover tinham estendido tro - 
pas em campauha para a execução federal nos 
ducados. Posto que essas tropas não fossem 
chamadas para desempenhar n'esta questão 
um papel muito activo nem muito brilhante, 


nem por isso deixaram de augmentar a sua |. 


despeza ordinaria. Hoje trata-se de saber a 
que thesouro caberá o cuidado de saldar essa 
conta. | W 3 

A imprensa prussiana declara que isso não 
écom a Prussia, nem com a Austria nem com 
o Holstein. Falta saber se a Saxonia e o Ha- 
nover são bastante ricos para pagarem a glo- 
ria que teriam podido alcançar. 

As noticias da Grecia dizem-nos que a ca- 
mara dos deputados acaba emfim de adoptar a 
constituição proposta pelo governo, À firmeza 
e dignidade do joven rei grego contribuiram 
muito para esse effeito. Por essa razão lhe são 
dirigiãas de todos os pontos do reino mensa- 
gens de felicitação e dedicação. | 

Causou viva sensação em Pariz a noticia 
dos horrorosos desastres de Calcutá. Falla-se 
em mais de dez mil habitantes que morreram 
debaixo dos entulhos. Parece que desappare- 
ceram mais de cem navios o que foram sub- 
mergidas aldeias inteiras. Estamos á espera de 
noticias mais circumstanciadas, mas desde já 
se póde registrar esta calamidade sem prece- 
dente talvez desde o famoso terramoto das An- 
tilhas. Ô 

As ultimas noticias do Japão referem um 
combate travado para submetter esse paiz ro- 
belde, e abrir os mares visinhos á civilisação 
e ao commercio. O forte de Simonosaki foi 
destruido pelas forças combinadas da França 
e da Inglaterra. Os japonezes eatão aterrados 
e pedem paz. | ad | 

Contra o costume, pésa agora sobre Pariz 
o mais rigoroso inverno. À temperatura des- 
ceua 203 graus abaixo de zero e tem cahido 
muito gelo. Os tanques publicos estão gela - 
dos. Se este tempo é de grande alegria para 
os patinhadores, move a compaixão os que 
veem 08 Pg ás torturas do frio, 

trabalho e, por conseguiúte;ida fo- 
me. Este frio inesperádotrouxe a Pariz os ri- 
cos e osifelizes do dia. Conhece-so bem esta 
nova ordem'de cousas pelo ntimero das carrua- 
gens, pela muita gentequeseencontra a cada 
passo em Pariz c nos passeios. | k 
"Os theatros são invadidos ; Ró O theatro 


visconde, havendo até quem assegurasso que 
| urasso , 


e 2.8 0 tudo tino 08 ud 


» PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. agido re 
êmnencice € cortespondencing, dinbões ... Do dos pre 


Repetições eve ... 
Annuncios de sabids de navio, 


... . 2... ao eee 


cada UM era 


s Toa. Ee 


... 
681 


bem como as publicações litterarisa. 


Os onrs. assignantes porem 26 p. e. de benbkcio, 


Cerrada +. 


o gr) Nº 263 


“4 


Italiano está em maré baixa. Decididamente commissão, chegando a pedir que seja desti- pedir-lhe que continuasse a dirigir os destinos 


M. Borgier não fará uma campanha feliz. Ven- 
cido em Madrid, ferido em Pariz, já não bate 
senão uma aza. Se não fossea signora Patti, 
que brilha sempre, o theatro fechava-se. Os 
outros cantores e cantoras fazem dó. O «Ro- 
berto de Evereux» cantado ultimamente teve 
as honras do tacão. Quanto ao baile parva - 
mente introduzido na scena italiana, nunca ti- 
vemos nada mais repuguante. Em uma pala- 
vra, a actual administração é uma vergonha 
para a capital do mundo eleganto. 

O successo decRolando em Roncesvalles» 
excede as proporções dos maiores successos 
conhecidos na Opera. À duodecima represen- 
tação rendeu 10:900 francos. M. Mermet par- 
te por estes dias para Bordeus,onde vai presi- 
dir aos ensaios e execução da sua obra. 

A nova sala da Opera ergue-se como por 
encanto. Já se assentam as columnas do pe- 
ristylo,que são monolythas e de grande belle- 
za. Cada uma pesa 20:000 kilogrammas. Mas 
não basta ter uma Opera. E' preciso ter ieno- 
res, e não é isso cousa que se encontre às du- 
zias. Roger, que já deu o que tinha a dar, des- 
cobriu em uma taberna um marceneiro que, 
como o tanoeiro Poultier e o ex-carreteiro 
Gueymard,possuc uma voz admiravel,comple- 
tamente ignorada. Roger propoz ao rapazola 
educal-o e ensinar-lhe a musica. E' a noticia 
musical mais recente e que dá que fallar em 
Pariz. | 

Tambem se falla muito de uma grande 
descoberta. Em quanto os exploradores des: 
cobrem as nascentes do Nilo, descobriu-se em 
Pariz a nascente do rio de diamantes ofte - 
recido por mysteriosa mão à bella Fiocre e 
por ella exhibido na ultima representação da 
«Neméa», na Opera. O author d'esse acto de 
munificencia não é um frances. E- um por- 
tuguez. O colar custou 65:000 francos. 

Abi vão duas noticias a amenisar a ari- 
dez das outras. 

Uma senhora do meu conhecimento ca- 
sou ha dias, e seu noivo, quo achei muito 
pretencioso, empregava a torto e a direito 
a palavra quero, como para provar até à evi- 
dencia que estava resolvido a ser homem e 
a ser senhor de sua casa. 

— Quero que a carruagem eateja prom- 
pta ao meio dia; quero que partamos para 
fazer uma. viagem: quero isto; quero aquillo. 

— Quve-o? pergunteieu á noiva, que vi 
nascer e a quem sou muito affeiçoado, 

— Perfeitamente, respondeu ella; mas não 
receio nada, meu caro amigo, porque meu 
marido dicta as suas ultimas vontades. 

Um habitante dos arredores de Versa- 
lhes escreveu na semana passada para Pa- 
riz, para que lhe mandassem uma bomba, 


Mandaram-lh'a; mas o pobre homem viu-se | 


em grande embaraço por ignorar o modo de 
servir-se d'ella. Escreve outra vez para Pa- 
rize pede um operario. Apparece-lhe o ho- 
mem, desce ao jardim,e depois de procurar 
duas horas, vai ter com quem o mandou cha: 
mar. | 

— Não sei onde é o poço, disse elle, 

— Que poço? as 
— O poço onde hei-de estabelecer a bomba. 
— Essa não 'émá ! Se eu tivesse um po- 
queria cá a sua bomba? 


ço, para que 
Dá ds -BenEDICP Henry RkVoOIL. 
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Brazil 


Rio de Janeiro 24 de outubro 
(Correspondencia particular) . 


O paquete inglez deixou a praça entre 08 
sustos do presente e as esperanças no futuro, 
Os decretos do governo que suspendiam 
troco das notas do Banco do Brazil em ouro e 


os pagamentos obrigatorios por sessenta dias; 


as novas medidas regulamentares, pelas quaes. 
se procederia á liquidação das fallidas casas 
bancarias; a nomeação de commisaões idoneas 
para e:se fim, vieram acalmar muitos cuidados 
o desenhar, ainda que imperfeitamente, a si- 
tuação. . 


Nada menos de quatro ex-ministros da fa- 
zenda, os snrs, senadores Bernardo de Souza 
Franco, José Pedro Dias de Carvalho, Ange-. 
lo Moniz da Silva Ferraz e José Maria da Silva 
Paranhos, representantes os dous primeiros da. 
eschola liberal e os ultimos da eschola resfri- 
gtiva, foram nomeado paraas comntagões 1j- 
quidantes. | | 

-  Cavalheiros notaveis dos dous partidos que 
aqui campeiam a primazia politica, conhece: o- 
res do estado do paiz e da crise que de ha mui- 
to tempo o ameaçava, com adhesões sinceras. 
no nosso mundo commercial, a praça nutria es- 
peranças bem fundadas de que as cousas toraa- 
riam 0 rumo desejavel, 

Todavia, os credores dos snrs. Souto & 
C.*, logo que souberam do estado lisongeiro 
da sua casa, que, tendo abatido quatro mil e 
tantos contos de dividas classificadas perdidas, 
além de tres mil contos no custo real dos seus 
predios, ainda lhe restava um saldo de quatro 
mil contos de réis aproximadamente, represen- 
taram ao governo, impetraundo que fosse rot 
tuido à direcção dos seus negocios o honrado e 
benemerito sor, visconde de Souto, auxiliando 
assim efficazmento a commissão liquidanto, 

O governo não annuiu à represeniação, de- 
claraudo, comtudo, que qualquer das commis- 
sões podia chamar, para os trabalhos a seu car- 
go, os membros das casas fallidas, mas sob a 
sua responsabilidade. Pro 

Desagradou geralmente esta resolução, por- 
que os grandes interesses compromettidos com 
a casa Souto tinham todo o bem a esperar da 
experiencia e do admiravel bom senso do snr. 


deste modo pouco ou nenhum seria o prejuizo 
doscredores.. e at af 
“No emtanto o snr. visconde de Souto la- 
o MA & XE. ! Vu To MT TE dh e) , 
+ é 
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E esto um supplício de Ta 
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tuida. at 
De feito, parece-me que não tem andado 
bom, não por erro de entendimento, mas, tal- 
vez,por avaliar ligeiramente as circumstancias 
dos devedores. et e 
intre os membros da commissão lavra O 


desgosto, e tanto é assim, que o senador Souza 


Franco, fiscal do governo, já pediu a demis-| | 


são, e, para justificar que foi acceita, basta di- 
zer que está nomeado presidente da provin- 
cia do Rio de Janeiro. y 

Os liquidantes das casas bancarias Go- 
mes & Filhos, Montenegro & Lima, Oliveira 
& Bello e Amaral & Pinto (insignificante) 
tambem não teem escapado a censuras. . | 

Continuam, porém, nos seus trabalhos, 
tendo já vendido parte de acções de Bancos, 
de companhias, apolices, etc, havendo ainda 
muitas em ser. Palacios, casas formosissi- 
mas e outras do somenos belleza, acham com- 
pradores , mas a preços relativamente tão 
inferiores aos computados, que nenhuns se 
teem vendido. 

Por ultimo, resolveram as commissões, 
com o fito em melhores vantagens para as 
massas, dar, nos leilões ou por ajustes par- 
ticulares, preferencia aos credores que lhos 
convenha ficar com predios ou outros obje- 
ctos de valor. | | sena 

Grande numero de negociantes tem pago 
integralmente os seus debitos ás respectivas 
casas bancarias, c se não fosse a elasticida- 
de de credito que diversos individuos goza- 
vam indevidamente, sem base nem razão de 
ser, 08 prejuizos avultariam a pouco. Infe- 
lizmente, estamos presenciando cousas, que, 
annunciadas ha dous mezes, provocariam in- 
dignação, riso, tudo, porém hoje muitos dos 
Já fallidos passeiam por essas ruas com ros- 
to prazenteiro, o sorriso brincando-lhes nos 
labios, e desembaraçadamente fallam com os 
seus credores, sem se envergonharem do de- 
sapiedado ataque de phtysica que levaram ás 
fortunas dos mesmos ! 

Ergue o collo, com franqueza o digo, a 
corrupção e a trapaça. | né 

Quando em 1857 o mundo sofireu as con- 
sequencias desastrosas da crise commercial 
dos Estados-Unidos, não houve quem se não 
admirasse do modo facil e avesso aos bons 
principios da sciencia financeira com que se 
negociava na America. Aqui e em toda & 
part: solidas fortunas se perderam; parecia 
que a lição aproveitaria a todos, mórmente 
depois que o presidente dos Estados-Unidos 
declarou, cynicamente, que a crise fôra um 
bem, que fôra o prenuncio de nova éra, de 
progresso para a União, e simplesmente ruim, 
justamente ruim, para os estrangeiros ! 

Mas como o systema americano ganhou 
roselytos n'este paiz, agora é commum ou- 
vir-so a alguns patriotas as palavras memo- 


HóS cs TD RE Go Des de, de 
raveis do presidente «Buchanand. 


As poucas casas bancarias que ficaram em 
pé continuam a merecer todo o credito, 

Muito teem auxiliado o commercio, espe- 
cialmente a de Bahia, Irmãos & C.*, para 
onde teem afiluido bastantes capitaes. 

"Os Bancos Rural, Inglez e Brazileiro- 
Portuguez conservam-se na mesma altura de 
credito de outr'ora. 

Sobre o Banco do Brazil, protegido pelo 
governo, é que recahem fundadas culpas 
respeito da penosa situação em que estamos. 

A maioria dos actuaes directores é inex- 
periente, curta de ideias, e affaga sentimen- 
tos, segundo os factos e é voz publica, que 
não estão de harmonia com os interesses do 
Banco, e que não deviam achar apoio em 
pessoa alguma. Ec diria dp | 


- Escuso de alongar-me sobre “este ponto, | 


2! 


visto que está já bem debatido por quasi to-| o 


dos os correspondentes do jornalismo porti- 


guez, posto que deva confessar que ha sauda- | 


des das habeis administrações que o Banco 
teve em outro tempo, que contavam em seu 
seio caracteres como os de João José dos Reis, 
Jeronimo J. de Mesquita, Luiz Antonio da 
Silva Guimarães, Francisco Xavier Pereira, 
B. Ribeiro de Carvalho, visconde do Rio Bo- 
nito, João H. Ulrich, Santos Junior e joutros, 
que ndo servem, como dizem, porque são ve- 
lhos e de ideias ret ogradas | tádas | 
De envolta com o que acabo. de enumerar 
ainda appareco um ou outro facto destacad 
que demonstra a elevação de bons sentimen- 
tos, e que a gratidão ainda se conserva pu- 
ra e bella em alguns espiritos, ca gu 
João Pereira Victorino, socio capitalista 
da casa de commissões de café Pereira Victo- 
rino & C.º, successora da firma Barros & Leo- 
Pa TOSA VE) qui! OA DI : 
poldino, escreveu ha dias, creio que a 12 do 
corrente, uma carta ao sor. visconde de Sou- 
to, na qualespecialisava os favores, a protec- 
ção sincera ques. exc," lhe havia dispensado, 
e que, tendo em janeiro proximo de admittir 
outro socio para o seu estabelecimento, en- 
trando com cem contos de réis e elle com du- 
zentos, deliberou s. s.º, de aécordo com o no- 
vo socio, dar sociedade a um dos filhos do snr.. 
visconde por s. exc.* indicado , reservando 
apenas um oitavo dos lucros geraes para O já 
associado José Francisco da Costa Ondas. . 


o 
- 


de Souto foi este singular oferecimento ur 
“ : La BUG A | 


balsamo consolador. es | 
154 o MIST Ha Fé A! id vise. 
Finalisarei o que tinha: a dizer: relativa- 
mente á crise com poucas palavras. 


3: |) : inata 
- Estão todos com os olhos fitos no 
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assumpto para entreter os leitores. 


É 
E ab 


pano | E CDEM eum my 
EITA a ODAINATIA AND. ou: & 
', A directoria, por unanimidade de yotos, 
não ossada o domisano, y Fx ÇOr oração foi 


c 
O | videncias 


Para a alma attribulada do sor. visconde |” 
“| anniversario natalicio de El-Rei o Senhor D. Luiz 1, 


, ma 
“con 


o EAD, ds. visopndo dê Souto demitiu | 
de presidonte de Sociedade Portugueza de Be- ' 


da associação. ps484 

São sabidos os serviços que o snr. visconde 
tem prestado à sociedade: a directoria proce- 
deu como devia, demonstrando em occasião 
extremamente excepcional a bem merecida im- 
portancia que ligava ao nome honrado de s. 
exc.*: | ? 

- Oleilão de prendas que a sociedade queria 
effectuar no dia do anniversario do Principe 
D. Carlos foi adiado para tempos mais propi- 
cios. gui dig 

— Não affrouxam os esfurços civilisadores 
da Caixa de Soccorros de D. Pedro V. Acode, 
sempre que póde, aos infelizes portuguezes 
que necessitam da sua acção bemfazeja e salu- 
tar. 

— Ernani Braga, o pianista menino, a 
creança bella, de fronte espaçosa e gestos in- 
telligentes, ainda se acha entre nós. Logo que 
chegou, tractou de passar os bilhetes para o seu 
primeiro concerto : esteve brilhante e concor- 
rido a não caber no immenso theatro lyrico to- 
dos os que desejavam ser os primeiros & ani- 
mal-o com os seus applausos. 

- Amnnunciou segundo concerto, que não pô- 
de, por emquanto, effectuar-se, por varios con- 
tratempos que sobrevieram. 

— (O distincto rebequista Pereira da Costa 
deu tambem um concerto. A concorrencia foi 
extraordinaria. Em consequencia da crise, de- 
liberou não exigir mais o menor sacrificio dos 
muitos admiradores do seu talento. Partiu ha 
dias para a cidade de S. Paulo, sendo bem re- 
commendado pelos seus amigos. O joven re- 
bequista encontrará nos habitantes de S. Paulo 
ena enthusiastica mocidade academica o me- 
lhor acolhimento. Oxalá que faça abundante 
messe de louros e de recompensas ao seu eleva- 
do merito. ricapêo 

— À celebrada atriz Emilia das Neves tem 

sido justamente applaudida pelos seus compa- 
triotas. O ciume das actrizes que aqui hba,com- 
pletas nullidades em relação aos dotes artisti- 
cos da snr.* Emilia, causou algum alvoroço 
entre entendedores e leigos da arte. Além 
disto, determinada roda de individuos acha 
mau e defeituoso tudo quanto vier de Portu- 
gal, tornando-se o ecco de quanta injustiça, de 
quantas apreciações mesquinhas e imbecis sal - 
tam á imaginação estonteada de alguns litte- 
ratos. Houve, pois, ha dias uma polemica, 
sustentada na parte — «Publicações a Pedido» 
— do «Correio Mercantil» e do «Jorsal do 
Commercio», por causa das taes apreciações, 
e principalmente em razão de um juizo critico 
que da eminente actriz fez um snr. Antonio 
Caetano de Campos, inserto na «Revista Men- 
sal» da Sociedade Ensaios Litterarios. 

Depois dos defensores da snr.* Emilia te- 
rem escripto até de mais e de se terem de- 
sauthorado os seus accusadores, veio pôr ter- 
mo á questão uma espirituosa poesia, que 
se attribuê ao nosso: actual satyrico poeta 
portuguez. RossÀ 

— Os meninos florentinos não teem feito 
fortuna. Aos Campanologos escocezes tem 
corrido melhor a sorte. Retiram-se breve- 
mente para o Rio da Prata. 

— A actual companhia lyrica é soffrivel. 
Comtudo a snr.* Alba tem conseguido en- 
thusiasmar o publico nas operas «Linda de 
Chamounix», «Trovador» e «Traviata». 

*- Hoje subirá á scena a opera de Verdi 
«Aroldo». À distribuição dos papeis foi acer- 
tada e conta-se que novo triumpho obterá 
aquella distincta prima-dona. 

“— O nosso mercado sente-se um pouco 
desassombrado. Às transacções são feitas com 


a possivel: regularidade. 

. 4 6 em ua y e Bot Ee 
ua camara municipal do Porto 
- NERMAÇÃO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1864 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. verendores 
Lobo, Cardozo e Souza Dias, o snr. presidente decla- 
rou aberta a sessão, e; lida a acta da precedento, 
foi a provada. . o 8H : - 

eu-so conta da seguinte correspondencia : 

“ Vm officio do enr. governador civil devolvendo 
o caixão que contém as contas e documentos da ge- 
rencia da camara muvicipal relativas ao anno eco- 
momico findo e pedindy que fossem remettidas ao 
presidente do tribunal de fontes : deram-ge as pro- 
| para remetter os mencionados documen- 
tos ao seu destino; MEI O iNTTY Rio 4 

Outro. ping o conselho de districto 
authorisára, em sessão de 28 de outubro ultimo, a 
venda de terreno no cemiterio publico do Prado con- 
tratada com Bernardo da Silva Vianna: inteirada. 
+14 Dovadministrador do 1.º. bairro-ponderando a 
necessidade de mandarem collocar os lampiões de 
gaz que faltavam na rua dos Bragas, à fim de se 
A itartti da Elnidte s que ultimamente tinham acon- 
tecido em consequencia da falta de luz : resolveu- 
se quo se officiasse ao director da Companhia de 1l- 
luminação a Gaz recommendando com urgencia a 
collocação dos candieiros que faltavam na referida 
rua, e bem aseim de mais quatro na rua de Malme- 
rendas e na calçada da Corticeira, um no largo da 
Quinta Amarella e alguns na praça da Alegria, sob 
pena de ge f rem, gntas, obras pelos operários o 
municipio e descontado o seu custo nos pagamentos 
Que bons do do lho fazes O 

Do director das obras publicas declarando que 

phcedia authorisação para que osoperarios da ca- 

mara cortassem, pedra nas pedreiras da Arrabida : 
potepada, e reco) jéu de agradecer. | 
"Outro participando que no dia 81 do outubro, 


ficára concluida a obra que, a pedido d'esta munici- 
palidade, o ministerio das obras publicas mandára 
fazer como acabamento do monumento exigido nas 
Praias de Arnoza do Pampelido, em commeioração 
do desembarque do exercito libertador em 8 de julho 
de 1832: resolyeu-se responder que a camara sentira 
viva satisfação por, saber concluida esta obra do tio 
gratas recordações para o partido liberal, e agrade- 
cia a elle director tanto esta communicação como o 


4 


justo empenho 'qu mostrou no rapido andamento e 


| conclusão da obras. 


Outro ponderan a conv jencia de ger inti- 
00 ML re fundi ão [o Bical o para ro- 

truir ão alinhamento'o muro de'supporte 
ue se fez junto 4 base -do-desabamento na estrada 


arginal.do Porto á Foz, visto cessarem as causas 


que determinavam a pb e dadue R obra: 
regolyeu-se que envi cópia autbentica no 
Proprlstário dá fábrica, a fimo dár Clitiprimento a 
esta” exigenciajustissima,'é-ge ponderasse ao dire- 
ctor dasobtas públicas que, cm vista da circular da 
j licas de 16 de outubro 

cia para omar iniciati- 

, pára se levar. a effeito 


ne 


“ 

o 
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Carrara para os baixos relevos do monumento do Se- 
nhor D. Pedro IV: resolveu-se que ficasse o E 
ando ne ep authorisado a promover em. 
ia o embarque das pedras no casado ostapom ) 
ptas, e, Dor estando, fazel-as en nmendãs; o: 
e remetter para Lisboa, abonando a camara o et 
das pedras,frete e mais despezas que para este effeito 
se fizerem, 

De Antonio de Souza Santos Moreira, da Bahia, 
participando que já tinha mandado juntar aos autos 
de inventario por fallecimento de José Antonio de 
Passos & procuração da camara para receber o lega- 
do deixado ao collegio dos meninos orphãos do Por- 
to: inteirada, e resolveu agradecer os serviços pres- 
tados em beneficio de tão util estabelecimento, 

Leu-se o parecer do guarda-livros da municipa- 
lidade apontando algumas irregularidades na derra- 
ma da junta de parochia de Lordello e resolveu-se 
a fosse devolvida à mesma junta para ser refor- 
mada. E mao: ESA .i 

Foi igualmente lida a informação da junta das 
obras sobre o estado da ruina em que se achava & ca- 
sa n.º 103 a 107 na rua de Cima de Villa, pertencen- 
te ao bacharel Francisco Marques de Sá Moreira, e 
resolveu-se que fosse o proprietario intimado, na fór- 
ma da lei, para a demolir e reedificar solidamente. 

Por proposta do snr. vereador Martins deli 
rou-se: 1.º que se officiasse ao sor. governador civil 
pedindo-lhe providencias para que do cofre geral do 
districto sejam fornecidas regularmente á repartição 
da roda dos expostos as quantias indispensaveis pa- 
ra satisfazer os encargos que ra sobre a mesma 
roda; 2.º que os lugares de zeladores fossem providos 
ne meio de concurso, que deverá estar aberto até o 

ia 10 do corrente mez; 3.º que mensalmente se pu- 
blicasse um balancete do movimento das obras muni- 
cipaes e despeza com ellas feita. 
Despacharam-se os requerimentos das partes o 
levantou-se a sessão, 


E 
' 
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Banco Ultramarino 


Pedem-nos para transcrevermos do «Jor- 
nal de Lisboa» de 15 do corrente a seguinte 
noticia. 


« Corria esta tarde que varios accionistas 
do Banco Ultramarino n'esta cidade reclama- 
ram a sua sahida do mesmo Banco,por motivo 
jo Ee dg tomada pelo governo a respeito 

elle. 


Se assim for, novas dificuldades surgem 


diante da: mencionada instituição bancaria, e | 


serão talvez infructiferos os esforços do go- 
verno para salval-a. e mod 
Ignoramos os motivos que porventura 
lovam os accionistas a dar aquelle passo. E 
certo, porém, que esta dissidencia, se se esta- 
pSLerer; tem incontestavelmente fundamento 
egal, nr e gv 
O accionista que subscreveu contando que 
as operações do Banco só começariam com 
maior subscripção e com maior fundo, póde 
entender que a empreza lhe promettia mais 
d'aquelle modo, do que lhe promette reduzida 
como fica; e como lhe mudaram as circuns- 
tancias, tem direito a dizer que mudou de 
resolução. | n 
; Estimaremos que tal noticia se não rea- 
IS€. » 


“.Wr > . à dsã 


WNTICIARIO 


O naufragio do patacho Alma. 

Como rectificação á noticia que démos hon- 
tem do naufragio do patacho russo «Alma» 
e esclarecimento authorisado do facto, recebe- 
mos do snr. Eduardo Moser a carta que em 
continuação publicamos : 

Snr. redactor. — Acabo de ler 110 seu noti- 
ciario que o sur. barão de Masseyrellos e eu, 
na qualidade de directores da R cal Socieda- 
de Humanitaria, haviamos offercscido lib. 180 
à lancha que fusse salvar a trip nlação do pa- 
tacho russo « Alma». 

Na parte que me é relativa cumpre-me 
dizera V. que a noticia é inteiramente des- 
tituida de fundamento. 

Estive até à nonte no estabelecimento do 
salva-vidas, o juntamente com e meu colle- 
ga o enr, José de Amorim Braga expedimos 
d'alli para Lavadóz, pelo Cabedelo, todos 
os petrechos que imaginamos poclessem ser 
aproveitaveis em dadas conjumeturas; mas 
sendo unanimes os maritimos da Foz que 
não era possivel romper pelo mar, que ar- 
rebontava com alguma violgncia, pareceu- 
nos que só por um rasgo de generasidade e 
de brio é que poderiam encontrar-se tripulan- 
tes, que o dinheiro debalde procuraria. 

Entretanto senti que o salva-vidas mais 
maneiro tivesse sido levado para o areial do 
Cabedello, d'onde era impossivel fazel-o sa- 
hir, e que não se tivesse julgado maisa pro- 
posito fazer tentativas por Carreiros ou Ma- 
thosinhos; e ignoro porordem de quem para 
alli fosse. a =: PES Top 

A grandes perigos de ha muito estou cou- 
vencido que não se exporão os maritimos da 
Foz; e devemos respeitar seu juizo pruden- 
cial, que contrasta com a louvura d'esses ma- 
rinheiros de Newcastle, que a 
do temporal de 3 de dezembro de 1861, 
tendo-se já despedaçado dous barcos de sal- 
va-vidas e morrido soas temerarios tripulan- 
tes, um terceiro ainda os seguiu e conseguiu 
salvar um grande numero denuufragos. 

Porto 16 denovembro de 1864. | 

Sou de V. ete, | 

aii E. Moser. P 

| Tempo. — Parece que temos chuva 
uturada, Na noute de ante-hontem para hon- 
tem choveu constantemente e hontem estóve 
um dia de verdadeiro inverno. Nem sempre 
choveu, porém a atmosphera conservou-se 
sempre carregada. 


— as 


O Douro não apresentou altoração, porém 


se o tempo assim continuar é muito prova- |. 


vel que tenhamos cheia, | dl 
Para esta eventualidade já pela inten- 
dencia da marinha foram ordenadas as ne- 


cessarias precauções. 4 E 


Concurso. — Tem hoje lugar na Aca- 
demia Polytechnica desta cidâde a primeira 
prelecção dos tres concorrentes à substituição 
das cadeiras de economia politica e commer- 
cio. 

O ponto que hontem sahiu aos tres concor- 
rentes foi sobre materia administrativa: — 
Centralisação administrativa, juizo critico 
das leis portuguezas n'este ponto. | 

O primeiro que exhibe as provaséo Bnr. 
Antonio Alexandre de Oliveira Lobo, o se- 
gundo o snr. José Joaquim Rodrigues de Frei- 
tas Junior e o terceiro o sor. Florido Telles 
de Menezes de Vasconcellos. 


A segunda prelecção terá lugar no dia 22 


ea terceirano dia 29. . 

As provas práticas serão no 
COD A act dio “aid GE RR A À 
Caminhos de ferro, — Dizem-nos 
que a ponte do caminho de farro sobre o rio 
Douro está orçada em 800:0009000 réis. 


didbidanida 


Tambem se diz que as obras para a cons- | povoação 
trucção d'esta ponte começarão no futuro mez 


de janeiro. 


oba cos lotam! cosais do | BIB UICIÃOR, 
Os estudos do caminho de ferro do Porto 4 um infeliz, 


Regon estão quasi conoluidas é brevemente se 
rão remettidos ao respectivo ministeric 


a 7 


Os do caminho de ferro do P orto à Braga 


Dr. 


& “des 


foi estudar a 


vocada extraordinariamente para o dia 2 de 
dezembro a assemblea geral do Banco Nacio- 
nal Ultramarino, a fim de ser discutido o re- 

| gulamento interno e o relatorio do conselho de 
administração sobre os assumptos ligados ao 
funccionamento do Banco. 

O que valem as posturas. — Em 
uma pedreira, que se está explorando na rua 
da Alegria, cuida-se tão pouco das precauções 
necessarias para evitar desgraças, que ha dias 
uma das explosões arrojou uma grande pedra, 
que foi quebraros vidros de uma casa proxima. 

Uma outra explosão arrojou tambem uma 
pedra; que, cabindo no telhado de uma casa, 
penetrou no interior ! 

Acresce a isto que 08 montantes não só não 
procuram evitar que as pedras vão sobre as ca- 
sas erua, mas nem sequer dão as vozes de avi- 
go, como é costume, quando estão para arre- 
bentar as explosões. Es 

“Chamamos a attenção da exc.”* camara 


a + 


para este abuso, que pôde ter fataes conse- 
quencias. es 

Coitada da pobre! — E o que ante- 
hontem se dizia em Paranhos de uma pobre 
mulher d'aquella freguezia, que lamentava a 
perda de um cordão e annel de ouro, tado no 
valor de nove moedas ou 43200 réis, que 
lhe foram roubados por alguem que, em occa- 
sião em queella andava fóra de casa, lhe ar- 
rombou a porta para praticar o roubo. À 

A mulher que com tanta razão se lamen- 
tava andado Victoria ereira. 

Recahiram suspeitas sobre uma tal Maria 
Pereira de Jesus, que por isso foi presa e en- 
tregue pela policia ao juizo criminal do 1.º 
districto. 

Baile. — O primeiro baile que a Assem- 
blea Portuense dá este inverno terá lugar no 
proximo mez de dezembro, segundo a resolu- 
ção tomada pela direcção. 

Arthur Napoleão. —O distincto pia- 

nista portuense dá na proxima sexta-feira O 
seu concerto no theatro Baquet, conjuncta- 
mente com um espectaculo de zarzuella e 
baile pela companhia hespanhola. 

- Arthur Napoleão executará : uma grande 
phantasia sobre motivos da opera «Travia- 
ta», composição sua, grande phantasia de 
Thalberg a dous pianos, «Atlanta», grande 
capricho, composição sua, e a grande walsa 
e dueto da nova opera de Gounod «Fausto». 

“Tomam parte n'este concerto os distinctos 
artistas Sá Noronha e Miguel Angelo. 

Os portuenses vão, pois, ter occasião de 
apreciar o merito do eximio pianista, que pelo 
genio e pelo talento soube, em verdes annos, 
ilustrar o seu nome no mundo artistico. 

Theatro Baquet. — Deu hontem a 
companhia hespanhola as duas zarzuelas an- 
nunciadas, que de pouco interesso são, mas, 
apezar do pouco interesse, valeu nos actores 


| «La cola del diablo» uma chamada c palmas. 


Os dous bailados foram muito applaudidos 
por uma platea mais do que regular. 

Como já tivemos occasião de dizer, o es- 
pectaculo era em beneficio dos actores da 
companhia fallida, que com o producto do be- 
nefício querem transportar-se a suas terras. 

Brevemente haverá segundo beneficio 
para o mesmo fim, e para elle pedimos a con- 
correncia do publico, porque não se vejam 
desajudados em terra estranha alguns artis- 
tas a quem a fortuna vão favoreceu. 7 

Professores de Instrucção pri- 
maria. —Por decretos de 8 do corrente mez 
foram effectuados os seguintes despachos: 

Manoel Dias da Silva,'professor vitaliciw 
da cadeira de ensino primario do S. João du 
Madeira, concelho de Oliveira de Azemeis, 
districto de Aveiro—provido de propriedado 
na 2.º cadeira de igual ensino da villa de Ovar, 
no mesmo diatricto. 

Antonio Joaquim de Sousa Pacheco, pro- 
fessor vitalício R cadeira de ensino primario 
de Amorim, concelho da Povoa de Varzim, dis- 
tricto do Porto--provido de propriedade na 
cadeira de igual ensino de Talhô de Gonda- 
lães, concelho de Paredes, no mesmo districto. 

Padre João Simões Donario dos Santos — 
provido de propriedade na cadeira de ensino 
primario de Podentes, concelho de Penella, 
districto de Coimbra, 

Manoel Tavares — provido de proprieda- 
de na cadeira do ensino primario de Nogueira 
do Cravo, concelho de Oliveira do Hospital, 
districto de Coimbra, ? 

- Por portarias de 25 de outubro, e 5 e 8 dv 
corrente mez, foram tambem effectuados os 
soguintos despachos: 

“Antonio Joaquim (kumes Soeiro, professor 
vitalicio da cadeira de onsino primario de Rio- 
“dades, concelho de S, João da Pesqueira, dis- 
tricto de Vizeu-—suspenso do exercicio e ven- 
cimentos da cadeira pelo to "po de seis mezes, 
findos os quaes será transferido para outra 
eschola em lopalidado distante. 


| Manoel Pereira Marques — provido, por 


tres annos, na cadeira de ensino primario de 
Pinheiro de Azera, concelho de S. João de 
Areias, districto de Vizeu. 

a Antonio Ferreira da Cunha — provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario do 
Pardilhó, concelho de Estarreja, districto de 
Aveiro. | 
Antonio Ferreira o Sousa —-provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de 
Golfar, concelho de Satam, districto de Vizeu. 
"Antonio de Sá Teixeira Cardoso —provi- 
do, por tres annos, na cadeira de ensino prima- 
rio de Ucanha, concelho de Mondim, distri- 
cto de Vizeu. 
Francisco José Maria Ferroira—provido, 
por tres annos, na cadeira de ensino primario 
de Couto de Azevedo, concelho de Barcellos, 
districto-de Braga. 

“José Marques da Silva —provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Pe- 
nalva de Alva, concelho de Oliveira do Hos- 
pital, districto de Coimbra. 

Tomadia. — O «Douro» diz que no 
dia 5 se offectuára n'uma hospedaria da Re- 
goa uma tomadia de 3:045 charutos de diffe- 
rentes qualidades, 2:488 gramas de tabaco 
picado e 25 massos de cigarros, e que todo 
este tabaco, que era da fabrica de Bilbau, es- 
tava n'umquarto da hospedaria, sem que os 
donos do estabelecimento o soubessem. 

-» Nas Caldas de Molledo foram capturados 
tres hespanhoes, sendo-lhes tomadas duas ca- 


| valgaduras, por se julgar que foram elles os 


introductorês do tabaco apprehendido. 

- fSulcidio. — Conta o «Viriato» que no 
dia 11 do corrente, on uma casa que na 
de Fragoas, concelho de Tondella, 
tem a exc.”* snr.* D, Clarada Torredeita, 
idou, enforcando-se com uma corda, 

chamado Gonçalo Pires Bandei- 
“xa, que parece fôra arrastado a esta terrivel 


- aberração do entendimento por uma fatal by- 
pocunária. 


que o en-, 


|no concelho de Tondella, grassa a 
«— Está con- | epidemia, que tem feito muitas vi 


“Guimarães e 2 sobrinhas, 


Cesario Pereira de Sá Porto, Francisco Jos 
“da Cruz Guimarães, sua esposa e 1 filho,. 
de Araujo Lirio, José Tavares, Francisco T 


Epidemia. — Diz o mesmo jornal que 
nas frepuezias de Dardavaz e S. Joaninho, 


ti nas de 
todos os sexos e idades. Diz que são febres 
de caracter tão maligno, e talvez desconhe- 
cido, que a sciencia não tem podido com- 
bater. | : 

Só em uma casa de Alvarim foram ata- 
cadas cinco pessoas. Uma succumbiu, duas 
estavam a morrer e as outras duas em pe- 
rigo. 

E' um caso grave que as authoridades 
competentes devem averiguar. 

O assassino Muller. —Lê-se n'uma 
correspondencia de Londres : 

« À sociedade de protecção judiciaria aos 
allemães, que tem mostrado grande zelo na 
defeza de Muller, persiste em acreditar na in- 
nocencia d'este, e pediu o adiamento da exe- 
cução para produzir novas provas em favor 
do sentenciado. 

E' mais que duvidoso que o ministro do 
interior defira a esta petição, e, indeferindo-a, 
a sentença de morte será executada ás 8 ho 
da manhã de 14 do corrente. | 

No emtanto, com estes negros nevoeiros 
que levam a morte á alma, mesmo d'aquelles 
que tudo prende á vida, o condemnado, só na 
sua sombria cella de Newgate, passa os dias 
e noutes sem somno, face a face com o terrivel 
pensamento da sorte queo espera, sem outra 
consolação mais do que as exhortações de dous 
padres protestantes, mais frios que a atmos- 
phera que o penetra. 

Que longa morte, que horrivel agonia ! 

E Muller será culpado ? 

E' inutil dizer que biblias, tractados bi- 
blicos, sermões methodistas, etc, chovem de 
todas as partes na cella do preso. 

Ha dias, boas damas mandaram pedir li- 
cença para ir orar com Muller, 

M. Jonas, governador de Newgate, en- 
tendeu que não devia satisfazer á sua curiosa 
piedade, ou, melhor dizendo, á sua piedosa 
curiosidade. ». 

Não façam mal ao bicho. — Ha 
uma aranhasita que encontramos em toda a 
parte, nos cortinados, nos livros, nos 'arma- 
rios, nos vestidos de lã, e que esmagamos de- 
sapiedamente sem nos acudir ao pensamente 
que destruimos o mais implacavel inimigo 
dos inscctôs parasitas que tanto nos incom- 
modam. Se protegessemos esta aranha em 
lugar de a destruirmos, não teriamos que 
receiar da pulga, que o homem mais elegante 
está sujeito a levar para casa, nem da tráça, 
que não respeita as bellas cachemiras da In- 
dia, porque em sete ou oito dias é capaz de 
as reduzir a crivos. 


O bichinho de que fallamos não é maio r |. 


do que um grão de semente de cravo e tem 
só dous olhos, em quanto que a verdadeira 
aranha, com a qual offerece semelhanças á 
primeira vista, tem seis a oito. Reconhece- 
se facilmente pela dureza da fronte, por oito 
pernas robustas, cobertas de pêllo preto e 
terminadas por unhas luzidías e agudas, pe- 
la bocca armada de queixadas consistentes e 
cortantes, e principalmente pelo seu andar 
rapido e sem timidez. 

Se alguma presa se apresenta, ou se al- 
gum perigo a ameaça, galga em um segun- 
do um espaço immenso, relativamente ao seu 
pequenino corpo, e então ou está fóra de 
perigo ou a braços com o insecto que quer 
combater. Avança, ou antes arremessa-se 80- 
bre elle à maneira do lacrão e do carangue- 
jo, sem lhe importar de que lado está e sem 
ter necessidade de voltar-se. Tanto anda para 
diante, como para traz, como para os lados; 
colhe a presa nas garras, estripa-a com as 
mandibulas, e por fim devara-a á maneira do 
tigre, acocorando-se sobre ella. 


Fatal herança. — Lê-se no jornal 
«Vigie de Cherbourg»: 


suburbana da nossa cidade, não tendo nada 
para dar a seus filhos, correu a enforcar-se, | 

Junto de si deixou a seguinte carta di- 
rigida a sua familia: 

«Meus caros filhos, não tendo dinheiro | 
para vos dar, enforco-me no interesse de vos- | 
sa felicidade futura. Logo que eu esteja en- | 
terrado, dividi entre vós a minha corda». 


Mudam os tempos, mudam os| 
ventos. —O imperador Napoleão elevou ul- 
timamente 4 dignidade de senador M. Persil, 
antigo ministro das justiças no reinado de 
Luiz Philippe. 

A «Union» recorda que M. Persil, sendo 
em 1830 deputado, foi um dos commissarios 
encarregados pela camara de accusar na ca- 
mara dos pares, constituida em tribanal,os mi- 
nistros de Carlos X.. 

M. Persil pediu a pena capital para os mi- 
nistros por terem posto Pariz em estado de si- 
tio, cem 1832, sendo procurador geral de Pa- 
riz, sustentou no tribunal reala legalidade do 
estado de sitio ém que a capital da França foi 
posta pelos ministros d'aquella epocha. | 

Voltando á vida privada em 1848, foi em 
1852 nomeado conselheiro de Estado e ulti- 
mamente senador do imperio. 

Passageiros do Brazil. — Além 
dos passageiros que já mencionamos, vindos 
no vapor paquete francez «Bearn» dos portos 
do Brazil, vieram mais os seguintes : 

Da Bahia : José de Souza Gomes, José Pei- 
xoto de Almeida. | 

De Pernambuco: Francisco Manoel da 
Silva Tavares Junior, Francisco Rodrigues 
Masfenes. 

Mais para o Brazil. — O vapor pa- 
quete inglez«Paraná»,sahido no dia 13 de Lis- 
boa paraos portos do Brazil, conduziu a seu 
bordo os seguintes passageiros : 

José Antonio Martins Vieira, Antonio 
Martins, Anna Soares Mendes, Thereza Maria 
Nazareth Villaça, Antonia Izabel do Amor 
Divino, José Martinez, João Francisco Fer- 
reira Braga, José Martins de Souza, Francis- 
co José Martins, Joaquim Thomaz Gonçalves, 
Manoel Gonçalves dos Santos e 3 filhos, Albi- 
no José de Souza, José da Costa Barreira, 
Manoel Ribeiro Gomes Vianna, José Domin- 
gos Gronçalves Padrão, Antonio Manoel da 
Fonseca, sua esposa e 1 sobrinha, Antonio Al- 
ves de Sá e saa esposa, Antonio José de Souza, 
D. Rozinda Duarte Ferreira de Almeida, Mi- 
nelvina Constancia e 1 um filho, José Rodri- 
gues Soares, José Bolano y Saavedra, sua es- 
posa e 1 filho, Antonio José Bento da Cunha, 
Manoel Baptista Pereira, José Franscisco Car- 
valhal, Jayme Ferreira Pinto, Antonio José 
de Oliveira Monteiro, Manoel Romero Ró, An- 
tónio Ferreira Martins, Manoel Teixeira Cha- 
ves Sampaio, Antonio José Ferreira de Souza 
3, Manoel Gomes Cor- 
reia, Joaquim Moreira de Oliveira, Antonio | 
Brandão Guimarães, Manoelda Costa Freitas, 
Domingos José Alves, João da Silva Braga, 


CT — 


| 
sa e 1 filho João. 
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«Um pobre artista de uma pai 


vares, José Bento Ramos Pereira, Agostinho 


de Faria, Victorino Carvalho de Almei 
Francisco da Cunha Brandão, José Ferreira 


Nunes, Joaquim Fernandes 
ria Gonçalves, Antonio Alv 
va, Luiz de Almeida, Manoel Coelho, Joaquim 
da Costa, José Bento Ferreira, Manoel Maxi- 
miano de Faria, Constantino Luiz de Moura, 
Antonio Valente, João Lopes da Silva Mar- 
tins, José dos Santos Carvalho, Antonio José 
da Costa Leal, Francisco Peixoto de Castro, 
Antonio Luiz Ferreira de Moura, Luiz Perei- 
ra Barreto, José Coelho Henriques, Manoel 
Santaya y Fain, Manoel Gonçalves Souto, Jo- 
sé Augusto de Souza, José Garcia Salano, 
Bento Otero, Manoel Maria Alonso, Joaquim 
Leite de Amorim, Manoel Antonio Gomes, Ja- 
cintho de Mattos, Antonio José de Souza, An- 
tonio Francisco de Miranda, Antonio José 
Francisco Guimarães, Sebastião José Ribeiro, 
José Martins Dias da Cal e sua esposa. 

Para a Bahia: Manoel Moreira de Mattos, 
Joaquim Antonio de Assempção, Mathias Gon- 
calves Carteado, José Paim Forte, Manoel 
Francisco de Almeida Brandão, Simon da Sil- 
va, Antonio Joaquim Machado Pereira. 

Para Pernambuco : Antonio José Ennes 
Braga, Antonio Duarte Carneiro Vianna e sua 
esposa, Antonio José Leal Reis, Joaquim Lo- 
pes de Almeida, José Ferreira de Moura, José 
Rodrigues de Araujo Posto Junior, Justino 
Rodrigues de Souza, Francisco dos Santos, 
Francisco de Sá, José Joaquim Pereira de 
Mendonça, João Fernandes Parente Vianna e 
sua esposa, Henrique José da Cunha, Manoel 
Augusto da Cunha, Joaquim Feliciano Comes, 
Manoel Julio da Silva, Ricardo José CGtomes 
da Luz, Antonio Leite de Magalhães Bastos, 
Joaquim José Rodrigues da Cunha, D. Maria 
Vicenoia da Paula e Cunha e 3 filhos, Sebas- 
tião Antonio dos Santos. 

Para Cabo-Verde: Jean Baptista Burnay, 
James Levy Bentubo e 1 filha, Moses H. Abe- 
cassis, Salomon Auday. 


Banco Nacional Ultramarino 
“Lista dos subscriptores dissidentes que assigna- 
ram as procurações e a representação 
dirigida ao governo 
(Continuado do n.º 261) 

João Antonio Peixoto Guimarães 
João Ernesto da Cunha Barbedo 
Antonio Fernandes Guimarães 
Joaquim da Costa 
Antonio da Silva Moreira por suas filhas me- 
nores: Alexandrina, Emilia e Ermelinda, e como- 
representante do Antonio de Sousa Santos Moreira, 
Francisco de Sousa Santos Moreira, Joaquim Soa- 
res da Silva Moreira, Manoel Soares da Silva Mo- 
reira, estes quatro da cidade da Bahia, imperio do 
Brazil j 
José Antonio de Sampaio 
Manoel de Sousa Guerra, por procuração de viu- 
va Guerra | r 
José A. Mourão | 
Bento Monteiro Guimarães 
Boaventura Ribeiro da Fonseca 
Cacilda Candida Duarte Coelho Pinhanços 
José Antouio Rebellu 
Antonio Lourenço dos Santos 
Gertrudes Amalia de Sousa Pinto 
João Evangelista Gomes Pinto 
Christina de Jesus de Sousa Guerra 
Alexandre Antonio de Brito Abreu 
Luiza Augusta Ferreira Balthar 
Antonio Ferreira Monteiro 
Emilia dos Santos Meneres Costa 
José Moreira Lobo 
“Antonio de Sousa Barbosa 
José Alves de Oliveira 
Joaquim Antonio Mourão É 
Francisco Jeronymo Rodrigues de Carvalho 


João Lopes Baptista, por procuração de Marian - 


na Pereira da Silva | dd 
Domingos Ferreira da Silva Guimarães 
Antonio José da Costa Basto 
Antonio José Gonçalves Braga 
Antonio José da Cruz Magalhiãca 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Manoel José de Sousa Machado 
José Antonio Caminha 
José de Sousa Santos 
Francisco José Antunes 
Gaspar Ferreira Balthar 
Domingos Martins Fernandes Guimarães 
Miguel José de Sousa Ferreira 
Luiz João Marques 
Lourenço José de Oliveira Basto 
Luiz Teixeira Nunes 
João Francisco Gomes & Irmão 
Domingos de Sousa Rodrigues 

Joaquim Baptista de Lemos, por si 
Hilario Mendes Ribeiro 
José Duarte de Oliveira & C.* 
Manoel Francisco Moreda 
José Francisco Villarinho 
José de Azevedo Pereira e Silva 
O mesmo por sua mulher 
José Luiz Gomes de Sá 
Francisco da Costa Espinheira 
Innocencio Alves de Azevedo 
José Ferroira de Castro Guimardes 
Manoel José Ferreira do Marco 
Nascimento & Genro asa | 
Fulgencio José da Costa Guimarães, por ei e 
por seu irmão Antonio Joaquim da Costa Guimarães 
Joaquim José Maia do Amaral 
Victorinas João daniela 
Antonio Martins dos Santos 
João Edbatdo Gob Santos 
“Augusto Ferreira Quiques 
Joaquim Victorino Alves 
Matbeus Alvares 
José Joaquim Gonçalves 
José Antonio da Silva e Sousa 
José Antonio Vieira da Silva 
Antonio Gomes de Oliveira Mugano 
O mesmo por sua mulher, Maria Josó dos Bantos 

Magano : da 
Manoel Lopes Vieira Guimarães 
Bernardino de Sousa Basto 
Hermogenes Henriques Dourado 
Joaquim José de Macedo Freitas da Silveira 
Francisco Fernandes da Fonte 
Domingos Gonçalves de Araujo | 
João Agostinho de Oliveira e Costa 
Manoel Gualberto Soares 
Antonio Pires do Rio Junior. 

Joaquim Alves Torres Guimarães 

Francisco do Lago 

Antonio Luiz Gomes Lima 

Antonio da Costa Fontes 

Alves Pimenta Sobrinho & C* | 

Antonio da Silva Pereira Magalhães 

Antonio Rodrigues Grijó 

José de Almeida Campos Junior 

Manoel José Dias 

Manoel José Dias Junior 

André do Lágo | 

José de Andrade Gramacho 

Roberto Reid 

Joaquim Antonio Lopes 

Rodrigo de Freitas Pires GuimarÃes 

José Mendes da Silva Magalhães 

Manocl Montes 

Simão Duarte de Oliveira 

Custodio Vellozo de Araujo 

José Antonio da Cunha Porto 

Francisco Rodrigues Santarem 

José Maria Vieira da Cruz. 

Thomaz Alves Guimarães 

Victorino Josó Correia 

José de Souza Dias 

Manoel Pereira Penua & C. 

José Joaquins Pereira Pinheiro 

Fructuoso José da Silva Ayres Pillios 

Francisco Fructuoso Ayres de Gouveia. 
(Continúa.) 


e sua mulher 
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Director das obras públicas 
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Maria Augusta Marques 
M.S. José 
Pereira (lente 7 
Quiteris Emilia Ferreira 
Rozalia Maria Freitas 
Sebastião Antonio Gonçalves 
Virginia | ; 
Camillo Aureliano Silva Sousa 
Silvania da V, Moré. 
JORNAES 
Manoel Telles Vasconcellos 
Viuva Cunha. 
Hespanha 


: CARTAS 
André Sá Pomba 
Antonio Francisco Pabuco 
Angela Malvar Sire 
Benito Alvares Portella 
Bernardo Balinto 
Beangelin (modista) 
Benita Pombo 
Caetano Bar 
Carmella | 
Directores da Caixa Universal de Capitaos 
Domingos Martins Vianna 
“Francisco Antonio Costa 
Genaro A. Prado 
João Gonçalves Coutinho 
J. Pombo 
Joaquim Rodrigues Cruz - 
José Alvares 
J. Campos 
J. Cardoso Almeida 
J. Pereira 
J. Ribeiro 
Luiz Teixeira 
Manoel Ferreira Duarte 
Marciel Antonio Começanha 
Manoela Carretero 
Maria Antonia Grande 
M. Carril Lipe 
M, Emilia Barrejon 
M. Fidras 
M. Horta 
M. Lado 
M. Magdalena 
Perfecto Martinez 
Petre Diegnez 
Rosa Cal 
Rosaria Camina 
Santiago Hermanes 
Simão Castro 
Thereza Martinez 
T. Uche, 
Cuba 
CARTAS 
José Silva Redondo 
Rafael G. Villalogo. 
lalia 
CARTAS 
Arcivescovo di Milano 
Giovina Vola 
Vescovo di Comens. açÃ 
Prussia e mais Estados da união pós- 
tal allemã que adheriram a esta 
convenção e paízes em transito 


CARTAS 
Anna Kohn 
Charles Butel 
Emmy Cabubley 
P. C. Fischer 
+. E. Fuld 
Friedric Hrupp 
G. F. Lundberg 
J J. Ramcke 
J J. Klein 
Jacopo Carli 
João Schuback 
Joaquim Dabe 
John Blomberg 
Jes. L Veen 
Julio Monteiro Souza 
Mathilda Ohlsson. 
Por falta de franquia em diuhieiro 
CARTAS 
Antonio Joaquim Oliveira 
krancisco Antonio Praça 
L. li. Amsinche 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE - 
SS DIRECÇÃO 


Antonio Benício Figueiredo 
Domingos Antonio Freitas 
Erismana 
João Baptista Marques 
Joaquim Pinheiro Magalhães 
José Maria Montez 
J. Simões Santos . 
Manoel Francisco Bastu 
M. Severino Pinto 
M. Silva Gomes 
Maria José Pinho. 

PEBIODICOS 
Antonio José Costa 
Francisco José Mesquita 
João Baptista 
José Matheus Souza 
Manoel Rodrigues Graça. 
Administração central do correio do Porto 14 de 


1 novembro de 1864. 
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CONHUNICADOS 


Banco Nacional Ultramarino 


E' sem duvida estranhavel a maneira por que o 
governo se tem havido relativamente ao Banco Na 
cional Ultramarino. Não é o gosto de censurar, que 
não temos, o que nos obriga a dizel-o, as o amor 
da verdade o das conveniencias rasoaveis e legiti 
mas, que fica tão bem a todos, e mais que a todos 


[aos ministros. 


Esta questão anda ahi ha muito nas praças, nn 
imprensa, no fôro e em toda a parte aonde a opinião 
publica primeiro se fórma e depois se manifesta, To 
dos sabem mais ou menos d'ella, não só porque todos 
a teem julgado mais ou menos digna de attenção;mas 
até porque todos teem mais ou menos interesse n'ella: 
uns o interesse da communidade ou interesse publi. 
co, outros com este o interesse particular' dos subs- 
criptores. es | 

E póde, porventura ,suppor-se sem injuria que só 
o governo tenha sido indiferente em questiio de tal 
importancia, em causa de tal magnitude ? 

A culpa não énossa Mais alto do que nós fal. 
lám os factos, e não fullam menos eloquentemente 
as omissões. () procedimento dos fundadores do men - 
cionado Banco tem sido com toda a evidencia de cen- 
suravel irregularidade, irregularidade declarada por 
todos os modos e em toda a parte som exceptuar o 
supedaneo do throno Qual deveria ser, pois, a con- 


sequencia d'isto ? Já o disseram na representação a 


Sua Magestade os subscriptores dissidentes do Porto 
em numero de perto de 300, entre os quaes se con- 
tam respeitaveis caracteres e abastados capitalis- 
m con- 
eeituado estabelecimento denominado Nova Compa- 


“| nhia Utilidade Publica. 


Uma de duas: sendo incontestavol a justiça 
dos dissidentes, e não sendo menos incontestavel o 
funesto influxo que taes auspícios podem exercer go- 
bre a sorte do Banco Nacional Ultramarino em es- 
pecial e do credito publico em geral, ou so deveria 
ter attondido à reclamação dos primeiros, mandan- 
do-se-lhes entregar o que lhes pertence e - permittin- 
do-se-lhes que se desligassem de tão mal agourado 
estabelecimento, ou attender a tudo, como era mais 
rasoavel e logico, ordenando a dissolução e liqui- 
dação do dito Banco 

Vem aqui a proposito declarar que os subscripto- 
res dissidentes, como sabemos que todos espontanea- 
mente declaram, não querem de fórma alguma preju- 
dicar a ideia inicial nem o fim atribuido áquelle esta- 
belecimento. Todos elles comprehendem perfeitamen- 
te a importancia o a necessidade do pe pecar 


do ao mesmo tempo as vantagens que devem resultar 


da sua applicação ou desenvolvimento das riquezas 
nativas das nossas colonias, mas todos estão igual- 
mente convencidos de que em lugar de concorrer pa- 
ra a realisação de taes intuitos, organisado como 
está, roido nas entranhas pelos seus proprios vicios 
de origem e luctando com as difliculdades que se sus- 
citam logo ao nascer, produzirá o effeito contrario 
pelo seu infallivel descredito. <a 

Os subscriptores dissidentes estão, pois, 
dos a crer que para salvar as colonias e o cr 


« 
h 


E" possivel que os dissidentes estejam em erro 


— m'este ponto, ainda que o não pareça, mas é por isso 
—  , que clies 


ram o seu pedido em fórma de alterna- 
o governo não podia rasoavelmente ,dei- 
attender n'um ou no outro ponto. E que 


tiva; 6 assino 
xar de 


|foio que elle fez ? Assumiu a dietadura nas vespe- 


ras, por assim dizer, da abertura do parlamento pa- 
ra por meio tão illegal e arbitrario commetter mais 
um arbitrio, mais uma illegalidade alterando os es- 
tatutos na disposição talvez mais importante e essen- 
cial, a disposição relativa ao fundo effectivo com que 
o Banco devia principiar a funccionar, fufído que foi 
reduzido de 800 a 500 contos,não obstante reconhecer 
no relatorio que precede o respectivo decreto que 
nas sociedades anonymas é o camrtal a garantia fun- 
damental do credito publico ! ” 

- Eis-aqui como o governo respondeu á respeitosa 
petição que os subscriptores dissidentes lhe dirigi- 
ram ! Dir-se-ia que tal resposta importa mais do que 
despreso, afironta; mais que afironta, escarneo. E 
comtudo nós não o podemos acreditar, Seria muita 
imprudencia, seria muita audacia. Du parte dos dis- 
sidentes do Porto não ha caprichos, não ha ri- 
validades, porque os capitaes não reconhecem se- 
não a rivalidade do lucro, e os caprichos, se houves- 
sem de entrar n'esta questão, teriam entrado logo 
ao principio. Mas o que é certo é que depois de tudo 
o quanto a este respeito se tem passado, a praça do 
Porto não póde deixar de dar-se por desconsiderada 
e oflondida nas pessoas dos subscriptores dissidentes 
que tanto n'ella avultam, e cuja dignidade não está 
menos empenhada na contenda do que os seus inte- 
resses e o interesse publico. 

Ora o que o Porto não consente, nem & sua pra- 
ça, que não é de certo a parte menos" importante 
d'elle,é que lhe não respeitem o pundonor e os brios. 
Tem dado d'isso provas sobejas e eloquentes, O go- 
verno esqueceu-as, mas fez mal. Ninguem sabe 
quaes serão as consequencias, mas em todo o caso 
o erro é tão grave como manifesto, A 

(427) 


- Snr, redactor, 

O enr. abbade de Arões,no concelho de Cambra, 
padre Lourenço Tavares de Pina, quer apurar "tanto 
a saude, que cada vez está mais enfermo. Quer apu- 
rar tanto a sua honra, que cada vez mais a mancha, 
E quer mostrar-se tão virtuoso, que cada vez se tor- 
na mais desmoralisado. Tudo isto elle sabe, e nós 
lh'o provamos sobejamente, senão veja-se : 

O snr. abbade quer apurar a saude, porque, 
achando-se preso, é réu de um crime de muita gra- 
vidade, porque subtrahiu o melhor de trinta recrutas 
ao sorteamento desde 1856 a esta parte, quer dizer, 
que se fez isso foi levado da boa fé, e que se E 
foi por lapso ou engano, mas não se lembra de quo 
nas occasides em que se procedia ao recrutamento, 


“| dizia quando ia para Cambra, que com uma pennada 


de tinta fazia mais do que quantas authoridades lá 
haviam,do que ha muitas e boas testemunhas. E não 


festã v. s.º n'esta parte tão enfermo, sor. abbade, 
| (fallando-se rasteiramente, mas de modo que nos en- 


tenda) que se lhe extrahirem todc o podre, nada fi- 
cará de são ? Quer apurar a sua honra,porque diz que 


“| 8º vendeu um calix, empregou o seu producto em 


um lençol para um toldo do culto ! E diga-me v. s.*, 
podia fazel-o sem prévia authorisação ? Aonde é que 
existe esse tôóldo ? E quer mostrar-se tão virtuoso, 
que cada vez é mais desmoralisado ! Sim senhor, 6, 
e muito desmoralisado,e para prova d'isgo lançamos 
os olhos para o Chão do Carvulho!.. Pomos de parte 
essas poucas vergonhas, porque não queremos recor- 
dar!!! e vamos ao que serve. Snr. abbade, é ou 
não verdade v. s.* subtrahir ao recrutamento mais 
de trinta mancebos por meio de patronato e vicios 


“| nos assentos dos baptismos ? E' ou não verdade es- 


tes vícios serem feitos nos assentos dos mancebos 
que deviam servir nos recrutamentos de 1856 para 
cá, e nem um só dos anteriores se acha viciado? E" 
ou não verdade v.s.” dizer nos paes dos mancebos 
que o não descobrissem ? E' ou não verdade v. s.º 
ser processado pela iniciativa do poder das authori- 
dades e nunca pela dos seus parochianos ? Diga, 
sor. abbade! Quem o castiga ? São es seus crimes ! 
Os seus crimes, forjados pelas suas mãos, são os que 
o fizeram andar a monte! Por via dos seus crimes, 
que v 8.º originou e motivou,é que v. s.º está preso ! 
Não foram os seus freguezes que lh'o motivaram, 
Não é o pagamento da congrua que o hostilisa; são 
as suas acções e os seus maus exemplos. Não é isto 
assim, enr. abbade? Metta a mão na consciencia 6 
responda, senão chame-nos aos tribunaes. 

Antes do seu julgamento póde ser que ainda 
conversemos mais um bocado, e então é que v. 8.º vai 
ouvir verdades amargas, e ver a calya no sol ! 

Pela inserção d'estas linhas no seu muito acre- 
ditado jornal nos confessamos, snr. redactor, 

; De V. etc, 
José Fernandes dos Santos 
Bernardo Rodrigues Pinheiro 
Francisco José de Almeida. 
Arões 9 de novembro de 1864. 
pro Naroo o reconhecimento.) 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 16 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O sor. ministro da iguerra reconhecendo 
que com a importancia de 27:6005000 réis, 
producto da vonda do convento de 8. João 
Novo d'essa cidade,não era possivel concluir-se 
o edificio que deve servir de hospital militar do 
Porto denominado de D. Pedro V propoz em 
conselho de ministros que se abrisse um credi- 
to extraordinario de 15:0005000 afim de ser 
applicado á continuação da sobredita obra. 

Esta proposta fui approvada e vem hoje 
publicado no «Diario» -ó decreto que authori- 
sa essa despeza, 

Tambem foi creado um credito extraor - 
dinario de 80:00054000 réis para paga- 
mento dos terrenos e predios comprelsen- 
didos entre-a praça do Pelourinho, rua Di- 
reita do Arsenal, rua: Aurea e rua-dos Ca- 
pelistas para construcção dos edificios denti- 
nados ao serviço dó ministerio do reino, paços 
do concelho e outros estabelecimentos: publi- 
cos. 

Estas despezas estão plenamente justifica- 
das pelo fim a que são applicadas; mas em- 
quanto à segunda vem a proposito lembrar 
ao governo que deve tor em alguma consi- 
deração os inquilinos dos predios que vão 
ser expropriados, que os beneficiaram e que 
vão sofrer grandes transtornos cona a sua sa- 
hida d'aquelle sitio. 

E' umacto do justiça indemnisar aquelles 
particulares, que de algum modo tem direito 
acessa equidade. | 

N'esse sentido julgo que os interessados 
já requereram ou vão requerer. | 

O sor. ajudante do procurador geral -da 
corda junto ao ministerio das obras publicas 
já deu o seu parecer: sobre: 08 protestos que 
apresentaram alguns accionistas do Banco 
Luzitano, contra as eleições que se verifica- 
ram no dia 14 de setembro do corrente anno. 

Ignora-se em que sentido foi a informa - 
ção que só poderá ser do dominio publico de- 
pois do: despacho do ministro, que ha-de pri - 
meiro ouvir a repartição de commercio. 

Nolivro da porta da secretaria das obras 
publicas, repartição do commercio, lê-se o'se- 
guinte despacho à representação a 
muitos subscriptores do Banco Nacional Ul- 
tramarino. 

— « Nenhuma razão de interesse publico 
seallega, que possa justificar a dissolução:re- 

“querida do Banco Nacional Ultramarino por 


| um acto do poder executivo. E não cabe nas 


inclina- “ atribuições do-mesmo poder mandar restituir 
Ton] O a porque está fóra da sua-competen- 


terminar se ha lugar ou não, a qué'se 


m o mésmo cumpra o pacto social.entre os diferentes in- 


objecto e fim, antes seria tanto mais facil quanta teressados no Banco ou seus subscriptores. 


está sujeita á jurisdicção dos tri- 


pose iam 
'bumses. Por taes fundamentos indefiro a'pre- 


tenção dos requerentes -comas: suas conclu- 


sões. Paço, etc. João Chrisostomo de Abreu e 
Souza. » | 

Toma vulto o boato de que o governador e 
mais directores do Banco Nacional Ultramari- 
no vão propor diminuição dos seus ordenados, 
em attenção a ser menor o fundo social e a sub- 
venção dada pelo governo. 

A nova organisação das alfandegas ainda 
não vai âmanhã á assignatura régia. Diz-se 
que não irá nem d'aqui a 15 dias. Não respon- 

o por este ultimo boato. 

Já estão discutidos 1:525 artigos do pro- 
jecto do codigo civil do snr. Seabra. 

A benemerita commissão tem sido incansa- 
vel em promover este grande serviço publico. 
Em noute de sessão em que falte o snr. Simas, 
a discussão corre sem peias e alcançam-se 
grandes resultados. Em s. exc.* apparecendo, 
taes duvidas apresenta, que o trabalho não se 
faz como a maioria da commissão deseja. 

Uma commissão de tres membros tem tra- 
balhado na ultima redacção. Esta comissão 
é composta de membros da outra commissão, 

O capitulo em que se trata dos casamen- 
tos ficou addiado para ser tratado no fim da 
discussão. Já é a segunda ou terceira vez que 
isso accontece. 

Provem as duvidas sobre a doutrina do 
projecto, porque querem uns que o casamento 
civil baste para constituir direitos indepen- 
dentemente do sacramento, querem outros que 
o casamento civil não tenha validade sem o 
sacramento e outros que continue a subsistir 
a legislação actual em que não é admittido o 
casamento civil. 

A «Revolução de Setembro» publica hoje 
em folhetim uma poesia do snr. visconde de 
Pindella com o titulo «D. Pedro V — Uma 
saudade, » 

Diz-se que vai brevemente haver algumas 
mudanças no nosso corpo diplomatico. 

Entre os chefes de legação que tem de mu- 
dar designa-se o sor. D. Luiz de Noronha, 
nosso ministro em Berlin, como devendo ser 
collocado em uma legação importante. Falla- 
se que será na de Madrid. 

O enr. D. Luiz de Noronha é um dos mais 


antigos dos nossos diplomatas e tem desempe- |, 


nhado commissões importantes em que tem 
sempre merecido a confiança plena e a consi- 
deração do governo portuguez e dos estran- 
geiros com quem tem tido relações officiaes, 

A sua transferencia, por conseguinte,pa- 
ra a embaixada de Madrid, ou para outra 
legação de igual importancia seria segura- 
mente um acto de justiça praticado pelo snr. 
duque de Loulé. 

Com o titulo Banco Lusitano publica o 
«Jornal do Commercio» de hoje, um pequeno 
artigo combatendo a resolução tomada pela 
direcção d'aquelle Banco para a reunião da 
assemblea geral âmanhã, afim de ser presen- 
te aos accionistas o plano das obras e levar- 
se a effeito a eleição de alguns cargos vagos 
por não terem os eleitos acceitado a nomea- 
ção, 
O articulista faz duas observações contra- 
riando a ideia da reunião da assemblea geral, 
em primeiro lugar ponderando que emquanto 
o governo não resolver o protesto e a repra- 
sentação que lhe foram dirigidas a respeito das 
eleições do dia 14 de setembro, nenhum outro 
acto eleitoral se deve praticar, porque póde 
soffrer a nullidade d'aquelle se nullo for decla- 
rado pelo governo, accrescendo que os as- 
sumptos do mesmo banco estão actualmente 
em uma situação que durante semelhante es- 
tado de incerteza é destituído do prestigio mo- 
ral que taes negocios requerem e talvez dos 
requositos da legalidade. Em segundo lugar, 
que não convem poupar-se por emquanto nas 
obras do predio comprado, porque se por algu- 
ma circumstancia 0 banco se não poder estabe- 
lecer poderá a propriedade ser vendida facil- 
mente no estado em que se acha e sem prejui- 
zo, entretanto que fazendo-se-lhe obras arris- 
car-se-ha o seu dispendio e ficar-se-ha na con- 
tingencia de se perder na venda e no risco de 
se realisar dificilmente. 

Foram hontem 'recolhidas a uma estação 


da lguarda municipal duas raparigas azyla- 
das do Azylo de Nossa Senhora da Conceição 


fugidas do mesmo azylo ! 


O facto não recommenda muito a vigi- 


lancia e o zelo das pessoas que superintendem 
os negocios d'aquella casa de caridade. 
Uma das raparigas, de idade de 16 annos, 


por nome Maria da Conceição, havia 16 dias 


que tinha fugido. 


Em 16 dias não houve tempo de se dar 
parte ao governo civil para este providenciar 


convenientemente ? 

A que perigos não estiveram sujeitas as es 
touvadas meninas ?!.. 

O vapor «Lusitania» que sahiu hontem 
para Ilha da Madeira entrou pouco depois a 


arra, em consequencia do mar estar muito | 


levantado e o barco não poder seguir viagem 
sem perigo de se perder. 

Contam os passageiros que enormes va- 
galhões entraram pela coberta, e o balanço 
do navio foi tal que mesmo deitado era diflicil 
conservar-se a mesma posição por alguns ins- 
tantes. 


Resolveu prudentemente o capitão em con- |' 


sequencia d'isso demandar a barra, o que fez 
fundeando no T'ejo das 4 para as 5 horas da 
tarde. | 

Estão melhores os artilheiros pertencentes 
á corveta «Nova (Ctoa», que ficaram foridos 
na oceasião de S. M. El-Rei ir a bordo. 


Foi necessario amputar-se-lhes os braços. | 


El-Rei tem mandado saber todos os dias dos 
foridos. 

Vai brevemente sahir a lume ama nova fo- 
lha hebdomadaria. Intitula-se «Civilisação». 
Será dirigida pelos snrs. João Bonança, João 
Kalleya e Francisco Luiz Coutinho de Miran- 
da, e collaborada pelos snrs. Antonio F. de 
Castilho, Alfredo Pires, Silveira da Motta, 
Froitas e Oliveira, Pizarro, Alves Branco, An- 
drade Ferreira, Latino Coelho, Julio de Casti- 
lho, J. Cesar Machado, Palmeirim, Rebello da 
Silva, Filippe Leite e Bulhão Pato. 

A «Civilisação» &jornal scientifico o litte- 
rario, dedicado á educação popular. 


A camara municipal de Coimbra comprou 
à viuva do professor da Eschola Polytechnicá, 
o sor. Izidoro Emilio Baptista, a planta d'a- 
quella cidade, que aquelle cavalheiro levantou 
quando frequentou a Universidade. 

A planta foi comprada por 905000 réis. 

O beneficio que ha-de verificar-se no dia 
21 afim de se adquirirem os meios sufficientes 
paraos bustos de Garrett e Epiphanio, ha-de 
ser abrilhantado por uma cantora portugueza 
de muito merito, Mad. Maurin, sobrinha do 
sor, dr. Nilo medico muito conhecido. 


Mad. Maurin cantará umas variações, | 


para soprano, sobre um thema de Rone, 
Tomam, pois, parte no beneficio além de 
Mad. Maurin, a sor.* Volpíni, o sor. Squarcia, 
os snrs. Taborda, Lami, Cossoul, Fontana e: 
os primeiros actores do theatro normal, 
O «Diario» além dos dous decretos de que 


fiz menção no principio d'esta minha carta, 


traz portarias mandando abrir concurso para 
à entrada de Ovar a. 


a construcção do lanço da estra Var 
Oliveira d'Azemeis comprehendido entre Al- 
mas do Andrade e Agoncida 6 a construoção 


de um ramal de estrada destinado -a ligar a: 


estação do caminho de ferro no Rocio de 
Abrantes com a margem onpueriado io. 
ED PO TS 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte occial do BIABIO 
DM LXSHOA n.º 259 de 16 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral, por freguesias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1864, comparada 
com a do anno de 1863, e organisada pelas respecti- 
vas commissões de recenseamento nos circulos elei- 
toraes do districto de Vianna do Castello, 

—Portaria approvando as medidas que o go- 
vernador civil de Santarem tomou para a regulari- 
sação das administrações dos estabelecimentos pios 
sujeitos à sua superintendencia, 

— Decreto determinando que no ministerio da 
fazenda se abra um credito extraordinario até à 

uantia de 3:4008000 réis, para pagamento dos sol- 
os dos officiaes do exercito, em commissão na escho- 
a polytsdidica e nas administrações de alguns con- 

— Annuncio de haver requerido José Maria da 
Cunha de Eça o pagamento dos vencimentos que fi- 
caram em divida a seu irmão, Pedro de Alcantara 
da Cunha de Eça. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista de foros da fazenda nacional que tem de 
ser arrematados no governo civil de Evora nos dias 
29 e 31 de dezembro. 

— Relação dos foreiros que pediram remir fo- 
ros que pagam á fazenda nacional, e que foram defe- 
ridos na semana proxima finda. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Decreto ordenando a abertura de um credito 
extraordinario de 15:0005000 réis para a continua- 
ção da obra do hospital militar de D. Pedro V n'esta 
cidade. 

MINISTERIO DA MARINHA 

—lRelatorio feito de Fernando Pó pelo com- 
mandante do vapor «Mindello», sebre a viagem d'es- 
te vapor, 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

— Annuncio de ter fallecido na cidade da Colo- 
nia, republica do Uruguay, o vice-consul de Portu- 
gal na mesma cidade, por nome José Miguel Neves, 

— Portaria approvando o projecto relativo ao 
lanço da estrada de Ovar a Oliveira de Azemeis, 
comprehendido entre Almas do Andrade e Agoncida, 
e cão ndo que se abra concurso para a sua cons- 
trucção. 

— Portaria mandando proceder desde já à cons- 
trucção de um ramal de estrada, destinado a ligar 
a estação do caminho de ferro no Rocio de Abrantes 
com a margem esquerda do Tejo. 

—Decreto mandando abrir um credito extraor- 
dinario de 80:0008000 réis para pagamento das ex- 
propriações que forem necessarias entro a praça do 
Pelourinho, rua direita do Arsenal, rua Aurea e rua 
“Nova de El-Rei, para construcção dos edifícios des- 
tinados ao serviço do ministerio do reino, paços do 
concelho e outros estabelecimentos publicos. 


é ' 6% so MO 


Não recebemos hoje folhas de Madrid, por 
isso não temos despachos para esta secção. 
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CAMBIOS SOBRE LONDRES 
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| Alfandega do Porto 
! Rendimento da ulfandega do Porto. 
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de2a 15 de novembro......,. ... 99:8015600 
Idem no dia 16 ........... COTá A 4:9594890 
104:7608990 
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msenpachos de exportação 
Novembro 16 


RIO GRANDE—No patacho Marcial, J. A. 


Castanheira, 602,8 litros de vinho. 


Rodrigues, 93,28 litros de vinho. 
40 caixas com laranjas. 
ves, 400 volumes com figos. 


nheira, 15:000 chifres. 


Completa descarg 
omp des » 


- Novembro 16 
TERRA NOVA—Escuna ing, Bianca. 
RIQ DE JANEIRO —Barca Adelaide. 


- 


Novembro 14 e 15 
Assucar—9 caixas, 211 saccas à 3 barricas. 
Arroz - 90 saccos. 
Farinha —8 barricas e 2 latas 
Algodão—20 saccas o 6 furdos, 
Doce— 25 caixas e 79 latas. 
Rologios—). 
Chifros—190L. 
Café—2-barricas e 1 lata, 


oca 


Geonmoros despachados pelu mova de 
estiva 


Novembro 16 
Madeira —5 barcos. 
Pregadura de ferro —5 saccos 4 S caixas. 
Ferro forjado, latão e corda GOL kil, 
Pistolas e rewolvers—l caixa. 
Linho de fiar—14 fardos. 
Aço—367 caixas. 
Queijo —3 ditas. 
Arcos do ferro—41 feixes, 
Ervilhas seccas—l1 barrica, 
Corinthas —2 caixas. 


-— .. . 


morimento dos vimos e mg mm 


ardontes 
Novembro 16 
, Litros 
DESPACHADO FARA JONNUME 
WIBDO MANQULO came» o 0 vis p 9 4 6 a 41,28 
Dito Vordo..cnoncc copo rrooucss 094,24 
EM VILLA NOVA 
VRRO 3 ole de So e aim ato lo so e.» b266,08 
DSUPACUADO PARA EXPONTAÇÃO 
VINDO, , 2% do cabe soc cb do vio. 962,00 


praça de Lisboa 15 de novembro 
Rendimento da alfandega grande do 

Lisboa do dia 2a 14 de novembro, 
Edom no dia 15,....... RAND 095 


128:4904213 
“5:9584918 


184:4498131 


Cotações vfilciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


pago ató 30 de junho de Íb64 48 1, w 48 1 


Coupons idem.......... coros 48 1/ q 48 ty, 
Titulos do 5 seções do banco de 
Portugal... .eresscescesos 0. D2DS à 6224000 
Banco Commercial do Porto... 2548 a 2568000 
+ TE A EE 1304000 
» Allian cenqsasos anos. a [” 724000 
oa ercantil Portuense. .,. ads 4 2568000 | 
Titulos de divida publica jam + ma 
tigos)] .csusseserencaraaaees sa | 
Elinor dh divida publica [asica] 4 co 
“Titulos, o divida pub jen [dus 3 Rm 
“tros oparagões]...crrrensrettos TO. JR, 
Papel moeda ., nen ens assenta É ado A. 8 


MARANHÃO —Na barca Nova Carolina, A. M. 
dos Santos, 8 volumes com diversos generos; A. O. 


LONDRES — No brigue Trefuzis, J. A, Pereira, 
LIVERPOOL —No vupor Braganza, J. J. Al- 
BREMEN—Na escuna Maroim, J. A. Casta- 


Geasros despachados para consumo 


Cambios 


1 | 80 djv.. 53 
Londres. .... | 60d/y.. — 


djd. 
Paris... ... 100 aja pBI 


Hamburgo... 3m/d.. 48 
Amsterdam . êm/d.. 42 1/, 
Genova..... 3m/d.. b27 

| Napoles..... 3m/d.. 627 
Ma À ..0.. 8d/v.. 920 
Cadis....... 8d/v. ç 910 
Borto .s emers » par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 14 de novembro— Consoli- 
dade 48,00 —differido 43,70. 
Bolsa do Pariz,em 14 de novembro—3 por cento 
fruncez 65,30 —4 1/, dito 91,95, 
Bolsa de Londres em 14 de novembro— Consoli- 
dados 89 7/,—3 por cento portuguezes 47 1/4, 


- —— 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 227 


O conselho geral das alfandegas: n 

Visto o recurso interposto por Manoel Aspres 
de Oliveira Galliano, sobre a classificação de cha- 
péus apresentados a despacho na alfandega do Porto, 
em duas caixas marcas A. P.,u.º 3, e E, V.,n.º 49; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta ao processo; 

Vistas as resoluções n.º* 181 e 22 d'este con- 
selho; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando queos chapéus a que se refere 
este recurso estão comprehendidos no artigo 169.º da 
pauta geral das alfandegas, entre os chapéus não 
especificados para homem; 

Resolve : 

Artigo unico. Os chapéus apresentados para 
despacho na alfandega do Porto por Manoel Aspres 
de Oliveira Galliano, em duas caixas marcas A. P,, 
n.º 3,6 E.V., n.º 49, devem pagaro direito de 900 
réis cada um. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 10 de novembro 
de 1864, estando presentes os vogaes — Larcher — 
Fradesso da Silveira, relator — Abreu — Rodrigues 
—(Couceiro — Costa. , 

Está conforme. Sebastião José Ribeiro de Sá. 


ces ve ASI a ma mr 


BRAZIL 


es 
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Rio Grande 1 de outubro 
RETROSPECTO COMMERCIAL 


veram lugar na praça do Rio de Janeiro, provenien- 


como era de esperar bastante sensação no nosso com- 
mercio, que tão ligado está em transacções mercan- 
tis com a mesma praça. 

Felizmente nenhumas relações existiam entre 
as casas bancarias estabelecidas n'esta cidade, com 
a dos snrs. Souto e C.*, ou com as que se viram for- 

çadas a suspenção de pagamentos; e a dos snrs. 
Mauá e C.*, d'esta praça, que mais em relação está 
com o nosso publico, em depositos de pequenos ou 
maiores capitaes, não teve o menor desgosto ; o cre- 
dito e confiança que mereze não soffreu o mais pe- 
queno abalo, as suas operações conservaram-se sem- 
pre no mesmo pé. 

O commercio, sim, ficou um tanto apatbico c não 
podia deixar de assim ser, porque o seu giro de letras 
peralisa, até que a praça do Rio de Janeiro se collo- 
cou em uma posição, tendo o seu movimento commer- 
cial o devido curso. 

Isto não deixa todavia de ser um mal bem sen- 
sivel para &s nossas transacções, mas as sábias me- 
didas tomadas pelo governo de S. M. o imperador, 
concorreram em breve para que re-appareça o cre- 
dito e a estabilidade publica. 

As nossas transacções no decurso do mez não 
correram muito bem, e mesmo a estação um tanto 
invernosa não o permittiu. 

A importação foi regular e de 
fica a praça bem sortida. 

Em vinhos nada se fez que mereça menção, o 
mercado fica muito sobre carregado d'este liquido. 
e avultado deposito do vinho do Porto e branco, é 
devido às remessas que de continuo faz para esta 
praça o fabricante d'este liquido no Rio de Janeiro. 

Para os productos bovinos não houveram gran- 
des transacções. | 

Os couros vaccuns seccos só foram procurados 
para Hespanha, que se compraram 12 mil peças es- 

bidos e promptos a 225 réis a libra, e compraram- 
se mais para Portugal varios lotes segundo o peso, 
de 225 a 235 réis a libra. 

Os entrados da campanha compram-se n'este 
mercado de 200 a 210 réis a libra; o deposito nos 
barraqueiros em Pelotas monta a 40 mil couros. 

Não houveram muitas transacções nos couros 
salgados, o seu deposito regula de 25 a 30 mil pe- 
ças, ineluindo os que alguns xarquendores preten- 
dem exportar, senão satisfizerem as suas pretenções. 

- Houve nma transação de 5 mil couros a preços 
reservados, porém que dizem regulou, novilho a 140 
réis a libra e vacca a 105; tambem se comprou uma 
partida de couros de vacca só a 100 réis a libra. 

CAMBIOS —As operações em cambio foram 
muitos reduzidas, saccande-se sobre Londres a. 24 
314, Pariz 875 a 880 e Rio de Janeiro 7 a 8 010. 
ed Moeda nacional papel vendeu-se ultimamente a 


2e9 “o 
OVIMENTO DO MERCADO 
AZEITE DE PORTUGAL. — No Novo Feliz 
vieram 99 barris e 30 caixas e na Recreio do Porto 
Jô que ainda ficam a bordo. Da existencia vende- 
ram-se 46 barris de 3405 a 3505 réis a pipa, 10 a 
3508, 20 superior qualidade do Porto a 3808 réis a 
pipa, ficando em ser 292 barris e 30 caixas, 

AZEITONAS — Vieram na Reereio do Porto 375 
ancoretas e venderam-se da existencia 240 ancoretas 
a 14400, ficando em ser 475. 

SAL —A importação foi de 15210 alqueires 
do léngo curso, vindo 4800 alqueires no S. Peter de 
Cabo Verde, 1800 no Aureliano de Buenos-Ayres, 
4800 no Alexander de Cadiz, 1040 no Novo Feliz de 
Lisboa e 2770 na Recroio do Porto que venderam- 
se algumas partidas de 800 e 850. 

Por cabotagem entraram 12815 alqueires vin- 
do parte por conta propria, e o restante com exis-. 
tencia realisou-se de 700 a 800 réis por alqueire o 
de Cadiz, e 600 réis Assu ou Cabo Verde. 

Venderam-se do armazenado cerca de 12000 
alqueires de 700 a 800 réis o alqueire. 

VINAGRE DE PORTUGAL —Não tem procu- 
ra o deposito que ha de 14 pipas, que ficaram por 
vender em nossa ultima revista. | 

VINHO DE LISBOA —No Novo Feliz vieram 
82 pipas, 8 meias ditas, 160 barris de 5.º e 10 ditos 
de 10.º tinto e 55 barris de 5.º branco, cujo navio 
está em descarga. 

Da existencia venderam-se : 

Do Udo Frederich 15 barris branco e 25 ditos 
tinto a 2605 réis; ficando em ser 22 pipas tinto e 
24 barris branco. 

Do Marianna III vendeu-se o resto da partida 
que eram 7 pipas a 2208000 réis. Ficando ainda 
por realisar, 8 pipas e 35 barris de 54 do Camillus 
e 16 barris de 8,º e 20 ditos de 10.º do Rio Vouga. 

DITO DO PORTO. — No Recreio vieram 12 pi- 
pas, 4 meias ditas, 98 barris de 5.º, 60 de 4.º, 17 de 
10,º e 64 de 8.º e 650 caixas que ainda ficam a bordo 
e por cabotagem 5O barris que se armazenaram, 
Venderam-se da existencia 25 barris qualidade bas- 
tante inferior a 1203 réis a pipa; 10 barris de5º « 
10 ditos de 10.º a 6005 réis; 20 ditos de 8.º a 4708 
réis; 34 ditos de 1803 a 2008 réis; 6 pipas a 3108 


generos em geral 


tradas que ficam para dispor n'este mercado 1439 
barris 19 pipas, 77 meias ditas e 800 caixas. 
(Extr. do «Commercial».) 


+14, 652 


PARTE HARITIMA 


Porto 16 de novembro 
Não entrou nem sahbiu embarcação alguma. 


Idem 17 de novembro . 
ks 7 wMUIA HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma, 


o . 


Vento 8. O. (fresco) e o mar um tanto agitado, | 


Í 


A Barca Claudina entrou ante-hontem 15 em | 


“ 
= 


* — as = “o . 


Os lamentaveis e tristes acontecimentos que ti-, 


te da fallencia dos snrs. Souto e C.*, oceasionaram |, 


réis o 72 caixas a 95 réis. Ficam em ser com as en- |. 


Movimento maritimo de diversos 


e 


portos do reino 


Lisboa 13 de novembro 
* ENTRADAS 

PORTO, 13 horas—V«por Lusitania. . sta 
SOUTHAMPTON, 3 e meio dias —Vapor pag. 

ing. Paraná. 
NEW-PORT, 11 dias—Borca nor. Oiafkyrre. . 
GIBRALTAR, 46 horas—Vapor ing. Tiger. 
OLHÃO, 4 dias—Cahique Novo Brilhante. 
LAGOS, 3 dias—Cahique Jesus Maria. 
SETUBAL, 24 horas—Canoa Ermelinda. ' 
COWES, 9 dias—PPalhabote ing. Egidia. 
—Corveta (Goa. 
——Corveta Duque de Palmella, 
——Corveta a vapor Infante D. João. 
—Corveta a vapor Bartholomeu Dias. 

- HAMBURGO, 11 dias—Hiate União. 
ST. MALO", 8 dias—Brigue fr. Louis Gilles. 
PORTOS DO BRAZIL, 20 dias—Vapor paq. fr. 

Bégrn. 

BAHIDAS 
——Corveta Estephania. 
BREMEN — Barca prus. Louise Spalding. 
FARO —Patacho ing. Margaret. 
SETUBAL —lliate Nova Garrida. 
GLASGOW — Escuna ing. Gauntlet. 
DEMERARA—Palhabote Audaz. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor pag. ing. Pa- 


Idem 14 

ENTRADAS 
LARACHE 8 dias—Hiate Novo 8. Lourenço. 
S. PETERSBURGO 25 dias — Escuna Fortu- 


a, 
LARACHE 8 dias —Palhabote Flor de Ovar. 
OLHÃO 8 dias—Hiate União e Almas. 
- FARO 4 dias—Hiate Vencedor 
MAZAGÃO 6 dias—Palhabote Margarida. 
o 13 dias—Barca norueg. Hau- 
esun 
IDEM 11 dias—Brigue norueg. Uller. 
LONDRES 10 dias—Barca ing. Cormorant. 


SAHIDAS 
BORDEAUX—Vapor paq. fr. Béarn. 


raná 


nat 


— — epi mm 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 28 a 30 de novembro, o 
vapor ing. Oneida, de 14 a 16 de dezembro, o vapor 
fr. Navarre. 

A sabir de Lisboa, em 28 ou 29 de novembro, o 
vapor fr. Estremadure—em 13 ou 14 de dezembro, o 
vapor ing. Magdalena. 


cat d - 
Movimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portosde Poriagail 


ENTRADAS : 
8 de nov. Em Plymouth, o vapor Lisboa, de Lon- 
dres para Lisboa, : . 
2 Em Gothemburg, o Industrie, de Setubal. 
5) Em Cuxhaven, o Elise, do Porto. 
Em Helvoet, o Hoop, de Villa Nova. 


VISTA 
6 de nov, De Dover, o Prinds Carl, de Stockholmo 
para Lisboa, 


Cd datas — 


melegraphia electrita 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
rico “ã du Wear 
Lisboa 15 de novembro 
- ORAN 28 dias —Escuna fr. Franchonette. 
"| PARA' 32 dias—Barca Amazona. 


RIO DE JANEIRO 40 dias—Barca Claudina. | 


CARDIFF 10 dias—Galecota Azia. 
-— Vapor Lusitania. Vem arribado por causa 
do tempo. 
| | SUNDERLAND 13 dias—Barca ing. Hereu. 
BAHIDAS 
GIBRALTAR— Vapor ing. Tiger. 
MADEIRA—Vapor Lusitania. 


| CADIX 2 dias—Vapor hesp. Perseverancia. 
| 


PORTOS DO ALGARVE —Vapor Lisboa. 


! 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


| se 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


-, aro- 
| E metro 
“= E 

= 

o Altura 

«2 | correcta 

8 lem mili- 

= | metros 

e 


* 


Encober- 


9 b 149,65 | 152 | 96,5 | 0. 


nm. 749,69 98,9 | O, to 

| | nevoeiro 
| emma eme à . -—— «Dn 
3 t.| 749,87 | 15,4 91,8 O. | Encoberto 


—” Maxima temperatura 15,0 

Minima u 12,1 

Quantidade de ogouo 10,5 | e. 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-30,0 
O director, P. A. Dias, 


OBSFRVATORIO METEORONOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda feira 14 de novembro, dis 9 horás da munhã 


Tempe- 
ratura 


E 
SO. for; [Told., ch. 
Told., ch. 


Lisboa ..... 
Porto “sv. 0. 
Guarda,.... 
Campo Maior 


Temperatura maxima... ... 17,0 
Temperatura minims...... 14,1 
Lisboa—agitado. 

Porto —agitado. 


Estado domar 


As alturas barometricas são correctas e 
zidas ao nivel do mar, 

Observatorio meteorologico do infante D. Luiz, 
— €) director, Fradesso da Silveira. 


redu- 


e. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DELITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


A' se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetios n'este jornal. 


PREDO: ocre: lato vã «« 500 REIS. 


THESOURO 


DOS 


AMANTES 


OBRA DE UTILIDADE E RECREIO, DIVIDI-) 


DA EM DUAS PARTES 


PARTE PRIMEIRA 


“Invocação ao amor, jogo dos amores, telegra- 
phia dos namorados, linguagem das flores, modo de 
maxcar as horas por meio das plantas, emblema das 


-| oôres, modo de marcar os dias e ag horas por meio 


de côres, definição e linguagem do amor. 
PARTE SEGUNDA | 
Cullecção , de cartas amorosas , 
amantes de ambos os sexos. 
| ue + na livraria de Jaciutho Antonio Pin- 
to de, Silva, rua do Almada na 1344 vous o 
Preçá 200 réis. 


" 


para uso dos 


(4998) 


tem um acto — 


| Audio andaluz em um acto — LA F 


fra ; : 
“ESPECTACULOS 
6.º feira 18 de novembro | 
- T. BAQUET. — Espectaculo-concerto dado por 
ARTHUR NAPOLEÃO, — A zarzuella em um acto 
— EN LAS HASTAS DEL TORO. — Grande 
phantasia sobre motivos da opera — A TRAVIATA, 
— composta e executada por Arthur Napoleão. — 
Phantasia sobre motivos da mesma opera, compos- 
ta e executada px? F. de Sá Noronha. — O baile 
| FEIRA DOS TOUREIROS. — 
Grande phantasia de Thalberg, a dous pianos, se- 
bre motivas da — NORMA, — executada pelos snrs. 
Miguel Angelo Pereira e Arthur Napoleão. — O 
R GUA- 
ILANA, — em que tomam parte os psimeiros bai- 
larinos e o corpo choreographico, — ATHLANTA,; 
— grande capricho composto e executado por Ar- 
thur Napoleão. — Pelo snr. F. de Sá Noronha & 
suas — MAZURKA DE CONCERTO. — Grande 
walsa e dueto dá nova opera de Gounod — FAUS- 
TO, — composta e executada por Arthur Napoleão. 
Os distinctos artistas F. de Sá Noronha e Mi- 
guel Angelo Pereira prestam-se obsequiosamente 
a abrilhantar este concerto. 


TARTE == IT Foo SRI 
Banco Nacional Ultra- 
marino | 
E ordem do exc.Pº snr, vice-presidente 
” é convocada extraordinariamente a as- 
semblea geral d'este Banco para o dia 2 de 
dezembro proximo, pelo meio dia, a fim de 
ser discutido o regulamento interno e o re- 
latorio do conselho de administração sobre 
os assumptos ligados ao funccionamento do 
Banco. 
Lisboa, 16 ds novembro de 1864. 
O 1.º secretario, 
lrederico Biester Junior. 


(9009) 


NA rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
*R dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C€.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um.. 


——— 
- 


rasas as esa tasogurota s es 
” 


PHOTOGRAPHIA 
3. P. RIBEIRO 


BRIU um novo gabinete photographico, 
onde, desde as S horas dá manhã Gê ás 
3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 
mensões, inclusivé o tamanho natural. | 
Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281. 


- ud 


ptvteratorar eso - sto 


“A LUGA-SE uma casa, si- 
ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos comimudos para 
- numerosa familia; tem 
grande quintal, sgua de 
poço, cocheira e cavalharica; póde vêr-se 
desde as 10) horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terrairo 
n.º, 4. (3282) 


Verdadeiros grãos de saude do 
| “dr. Frank 


EU titulo indica sua propriedade. São as 
h? unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

Tomam-se em eum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , e Os signaes as distinguem de toda 
à falsificação perigosa, 

Preço 3f. a caixa e 1 f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
ria n.º 79, (4465) 


Aviso a quem interessar 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 E 50. 


A' entrada da rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6 


RECEBEU hoje, vindo de Pariz, o seu 
grande sortimento de fazendas para O 
inverno, pannos pilotos inglezes, pretos e de 
cór, de duas faces, retinas, velludos e gran- 
de sortimento de casimiras para calças 6 
vestidos completos, o que vende por pre- 
ços que faz conta até para negociar. 

O seu armazem está completamente sor- 
tido de fazendas e fato feito. 


LAMEGO 


Joaquim Assenção Ferraz ' 


AZ publico aos seus amigos e freguezes 

que lhe chegou um completo e abundante 
sortimento de todos os generos de que se com- 
põe o seu negocio de mercearia, podendo sa- 
tisfazer qualquer encommenda que se lhe 
faça, por grosso e a retalho, bem servindo os 
seus freguezes, tanto na qualidade das fa- 
zendas, como em commodos preços. 

Tem tambem um sortimento completo 
de louças inglezas, nacionaes, porcellanas 
e crystaes. Serviços de louça ingleza para 
meza, de gostos variados, e todos os mais ar- 
tigos que se lhe procurarem, o que tudo ven- 
de por preços muito commodos. 

Tem tambem conservas tmglezas, gene- 
brae vinho de Champagne. (4745) 


——— O —- 


CAZACOS DE BORRACHA 


ENDLEM-SE 0a rua do S. Francisco n.º 4 
(4603) 


segundo andar. 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
Praça de Carlos Alberto, por | 
baixo do hospital do Carmo, n.º 

9 c1o | 
CABÁ de receber um lindo e variado 
sortimento de papeis pintados para for- 

rar salas, por preços muito baratos, e tam- 
bem continúa a vender crystaes nacionaes 
e estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 


preços muito modicos. (4609) 


Balança decimal 


O escriptorio d'este jornal diz-se quem: 


|“ precisa comprar uma. balança de syste- J 


ma decimal, que possa pesar de 50 a 100 
Ikilogrammas.. E: * (4624). 
'Pesos do novo systema 
(JONTINUAM a vender-se na rua de 
n.º 116. ú 


Qontinta a tor mobilias 


: (8987) , (e im? “a; A FICA 
VENDE-SE cm bati Rd: É “galões, 


ça de todas as qualidadas: vende tudo por! 


S.João de D. Podr 
(413) | Dominio de 40-4, 


MIGUEL CORREIA“ DE “ABREU 
“COM ARMAZEM DE MÓVEIS 
Rua dc Santo Antonio n.º S9 


 estofadas; gos- 

tos modernos, assim eomo todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma casa. 
"Recebeu ultimamente um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para estofo, vidros de espelho de 
crystal e um completo sortimento de papel 
para forrar casas : preços rasoaveis. 

N. B. Tambem se alugam moveis. > 


mor MEO) 

PRECO FIXO 

Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS: ELECTRICAS 


Transparentes, cort 


'ransparentes, cortinas, estofos, 

* colxões, galerias e abraçadciras 

BM sortimento. J. A. Wendel, rua. de 
Santo Antonio n.º 149.. (4677) 


| : Le be r + 05 
Novo deposito de camas de ferro de 
Lisboa e colxoaria no Porto 
IWTANOEL José Guedes abriu o seu novo 

estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48050. | 

Igualmente toma conta de qualquer en- 


commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. (4697) 


DºohMincos Dias de Freitas & Irmãos, na 

rua de Santo Antonio n.º 65, recebe= 

ram sortimento de armas, pistollas, rewol- 

vers, assim como jarrss de diversas quali- 
dades, outras muitas quinquilherias e fer- 
ragens proprias do seu estabelecimento, etc. 
(5001) 


m pela de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
? 33, tem para vender fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
á moda franceza, bem feitas, preços com- 
modos: quem precisar falle na mesma viella. 


(2400) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 

| (305) 
“mm . % AUS “ TRIF 
Fabrica de sabão de Marvilla 
O sabão da fabrica do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. 
Os preços continuam a ser: 


Cada kilog. 
Sabão branco de sedas........ 8260 
» mescla 1.º qualidade.... 8220 
» » 2.º qualidade.... 8195 
» amarella 1.º qualidade... 9180 
» » 2.º qualidade... 6160 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso- 5 por een- 
to no preço. ER us 

Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa e em todas as 


| terras do reino, toda a qualidade de tabaco 


de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções do antigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. (4725) 


“Luz elegante e eco- 


nomica! | 
Largo do Carmo n.º 15 e 16 
Em frente do quartel da guarda municipal 


APRIU-SE um novo deposito com candiei- | 
ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas as di- 
mensões, desde 60 até,160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. (4997) 


Gaz muito superior 


Chegado ultimamente da 


Domingos n.ºº 


RM ++ ME 


NV na drogaria de My; Av Pigudira! de Sobri- 
— (4962) 

praia dos Banhos: quem a possuir e quizer 
“PRETENDE-SE uma quinta pe- 
EM “quena, que tenha cash decente 
dio. — (4493) 


nho, largo de 8, 54 855. 
jb 6167 E ghanG “ 496) 
à Da VE fr com pá quai nó- 
entrar em ajuste, póde smnnnciar n'este 
jornal para ser procurado e fallar-se no pre- 

“SED? para habitação, e que diste pouco 
d'esta cidad - Quem a 'tiver, para Der, 
q 'ENDEM-SE, na freg jezia de Varzea do 
) à Douro 'doneélho del de Canar 


vo forrado de seda: tracta-se 
PRETENDE-SE comprar uma casa om 8. 
ço depois de ser vista a casa. nes) 
queira procurar o snr. José Manoel, tenente 
arco de Canavezes, 


na rua Formosa n.º 121, . 1 
João da Foz, que tenha frente para a 
" (4690) 
do regimento n.º 18, no quartel de Santo Ovi- 
duas quintas denominadas Temporã e Cres- 


| pos, as quaes teem bons campos lavradios, 


mattos, lenhas, casas para caseiros, commo- 
dos para gados e uma casa nobre, que ainda 
se DR tudo situado nas mar- 
Bons 0 FIO Jouro. . . A 

- Quem as pretender Pódo dirigir-se ás 
mesmas, que achará com quem contracto. 
Penta 1 mp o! 4797) 


Venda de uma qu 
ATENDE-SE a quinta denominada do Soei- 


W ro, situada ná freguezia de Duas. Igre- 
jas, auburbios de Penafiel, qué co ado ca 
sas sobradadas e caza B 

assim campos de terra ja, | 


a e 
agua derega e de bica, com sua deveza, eto, 
etc. Quem a pretender falle com o procura- 
dor Luciano Antonio Barboza Moreira na rua 
de D. Podro n.º 151, para exame dos titulos. 

é, b: (47146) 


cazas para cazei 


is 


a OFEEINES ara qualquer hospital um A em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
nene di excellente | “2 enferm eiro com lon sa Paola: H Choupello, cinco cumes de armazem 
tractaribh oe am 1 0 du AG na hos- | mento de do doentes 6 bem conhecido como muito | com a competente agua e concortados todos 
RP desQuro, a 5% e do habil em semelhante occupação. Dá todas as | de novo para se alugar: quem os pretender 


df rag CA no lbe exigir Sm respeito & sua | dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 

doca A quê possa o ir dirija-se á rua dei das Devezas, junto ao convento das 
dp cite o seu nico Feb Chên e GD. (5006) 
Qi achasse cento e trinta 

d do Bom- | INTO caes da Ribeira n.º 30 um grande salão 

ferem ação apre ni (5008) N que leva de 30 a 40:000 alqueires de 


Fo 51 


ca 1.65 eiras. (4726) 
A os pg ço ALUGA-SE 


“6008 


“TYDA senhora com quatro filhinhos, na rua O a doi que Rn PO Pr salada! | COPOHES. 
U do Welesley n.º 3, 5 e 9, pede aos | ai = = Pro a AR Aluga-se por ho OM por anno. 


(4955) 


UEM. quizer alugar um bom armazem, 
proprio paracereaes, fallena rua de S. 


bemfeitores que a soccorram. 


Ty sem mobília, perto da praça Nova. 
Quem o tiver disponivel dirija-se á rua 


OX E de S TM 


de S. Francisco n.º 21—o primeiro escripto- - 4309 
mão bacharel Lia em mathematic Fo no nivel da rua. (5003) pm E em 
Es dpi, dy Coigpieieo ATTENÇÃO Acções de todos os bancos 6 

| pa alfandega do orto, etc inseripeões 
saber dd rd 0 Euge- Nº E dert tor Guichard; na praça OMPRAM-SE Ê lido dé 
gia ra dro pesoeianto dent cidade “de D. 98 e OO, detraz do pr iluda 
a pen NE sia despachar ue E y ix E preà tan Jus, y onde Seen “AR Pro ? Feira do S. Bento n.º 24. (44) 
existente n'est alo 90: | co, por alm A dito tinto a 
pre Da de S. Nazaire pelo vapor fran - ARiasdo camera a 90 réis siioa ds por Acções da Companhia 
cez «Ville de Lisbone», c/jmarca 841, Sul EO, branco, a 60 réis 6 dito tinto a 


dos Vinhos 


u 
ENE se ON deser ncaminhou. 0 conheci en- 0 D Tels TA 
O gain na rua de S. João o” o 


do já Hã mettido a despacho. a 


ita eia, em E RS a 


de agosto de 1845, é pelo presente chama-| | 
da toda e qualquer pessoa que se julgue | 
com direito á supradita caixa, para O vir 
deduzir perante mim no praso de 30 dias, 
a contar da data d'este, findos os quaes 

concederei despacho e se fará entrega ao 0) 


quem comprar por pipa faz-se O 
abatimento de 40 por cento. (5004) 


SABÃO . 


DA 
FABRICA DE BOUVEIT DAUPLEINET 
& €.º, DE LISBOA 
Deposito d” esta acreditada fabrica acha-se 
estabelecido n'esta cidade na 


Acçõesdo Banco Elypo- 
thecario 


"A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
364000 réis de premio cada uma. 


requerente. (iza) 
E para constar mandei lavr ar O presen- RUADES. JOÃO N.“ 126E 128 PIANO novo muito bom e muito lindo; ulti- 
te e onuros de igual theor, que serão affi- | onde se encontram todas as qualidades de sa- mo preço 2254000 réis. 


uia no lugares do estylo. . 
ndnga do Porto, A de novembro de 
186 E: — E eu Guilherme Carlos de Meirel- 
les, escrivão do: expediente, o escrevi. 


bão por preços vantajosos. (5007) Rua de Santa Catharina n.º 706. 


AVISO ÃO PUBLICO sq corimas Fm 


o di rector, ENDO feito sociedade os abaixo assi 
ignados , 
José Alvo Pinto. de a Coutinho Bal- 5 rear -bancs, para a conducçãode pas- | TNSTE heroico medicamento, baratissimo | 
semão. : (5005) |sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação em relação ás suas propriedadas, e de 


do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 muito facil applicação, póde,. segundo os 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. factos deduzidos-da. expar jencis, chamar-se 
Pedro e 2 ditos na Praça da Batalha, tendo para | O infallivel na cura das frieiras não ulce- 
a condneção dos ya papengeirra bens carros e bom | radas. 
ado ao preço de 160 réis por cada snr. passageiro, || 1 | 

pad à gal Olinda alage ncontra-se á venda no Porto — phar- 
de lhe conduz gratuita nos mesmos carros, tarito | Dacia da Trindade. 


desta cidade para as Devezas como  d'alli para esta Preça de cada vidro 320 réis. 


=| D[]]]]D]]|]DD—>—>>—>—>—>————>———— 
Nº di: dia, 4 do proximo mez de dezembro, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das à fre cias, no extincto convento de S. 
oão No é se toma, de proceder á arromata- 
ção. dos seguintes bens de raiz: 
air morada de casas, sita na rua de 8. 
RR 5 n.º268 a 274, que se com- 
of e dous andares « o Ata as, com, 
respectivo escriptorio, avaliada, ivre de, 
pensão de 4 réio annuases o laudemibi mais serem conduzidos os passageiros e bagagens 
de quarentena, em 1:9198000 réis. — Outra o a caminão Prfrore Mia cada sas, Bj 
conligua com os n.º 262 a 266, com es— como se oferecem a ir receber os snrs. passageiros 
eriptório, e dous an ares, louvada, liquida, e bagagens ás hospedarias aonde estiverem, tudo 
na quantia de 1:4748400 réis, pelo inven- | Pelo pres acima declarado de 160 réis. 
ualmente se oflerecem a irem buscar os snrs. 
tario de D. Anna Marqper das Neves Alves, |. CGC NdDA: quer que estejam, isto dentro de 
no, juizo de direito da 1,º vara e cartorio: do Parreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
escrivão Bernardino. Antonio de Moura | d'ahi para cims,' “pelo mesmo preço, de 160 réis por 
Soeiro, aonda podem, ver-se qs respectivos | Passageiro. 


bem satisfsz ao seu fio. 


-——. 


Uma hora e meia antes da partida dos comboios | AM AR 
titulos. ga aid da estação das Devezas estarão o E os no largo : 
do Carmo, Praça de D. Pedro e a Batalha, EDICAMENTO util em difforentes molestias, 
Contr a-annuncio para poderem receber alli os pa sageiros, “ou irem mM | como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- | 


buscal-os' às hospedarias ou casas part res aon- | yulsas e astbmaticas. 
ARA QUIM José de Campos, como tutor da | de estiverem, e chegarem 4 estação aro Devezas | 

dementa sua sogra Rosa Marin, viuva, muito a tempo de tirarem bilhetes e entregar ba-| 

agens. 

e outros ainda, da freguezia da Villar de Fi- 8%E Aquelles enrs. passageiros que quizerein tirar 
gos e mais partes, tndos do concelho de Bar- | bilhetes com antecipação para os mesmoschar-ábanc, | 
eellos, irmão e sobrinhos de Mnnoel Jesé,, para serem conduzidos á estação das Devezas, podem 
Ribeiro de Araujo, natural da Ireguezia de | fazel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 


raça de D. Pedro nº 2 e 4 defronte dos Congrega- 
S. Martitihbo de Conrel, do mesmo concelho, dos e Praça da Batalha n.º 133 6 134, 
fallecido no imperio du Brazil, aonde era; E como panhia Viação Portuense tem os 
cidadão, declaram que é falso O anuuncio seus trens ia malas-postas e diligencias à sahirem | 
que fizera, no «Jornal do Povo», publicado | para a provincia do Pheghoras logo depois da 


chegada dos comboio ndo o serviço o melhor e 
sas Barcellos, e fit put ças Pla, og preços fixos e moderados, 03: abaixo: assigmados | (o 
eira, Ca mesma freguezia de Courel, do: offerecem-se a conde os ditos snrs. passageiros o |  80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 
que era pai natural de sua filha Henriqueta | bags pisfcoe estação da mesma companhia, sendo o | | ds 
Maria, aquelle irmão e tio, e, quando 0 não PES ce MS Coolido cedia per dafáira 7 BH creradto P ORTO 

P r 

le essa aa ra jaso A D 055& QUA | novembro, - PÃO du. do superior qualidado, pasteis é do- 
idade e ainda nada edulterina nos termos Porto 4 de agem bra de 1864. ces finos de todas ss classes, so uso de 


No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia nº 63 e 65, á esquina da 


praça de Carlos Ee nº 32. (4782) 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCEDA 


ARES Qu Barrat 


do. decretc de. 22 da sets mbro da 1847 — Tea Ro aa , Pariz: Babas, Briocbes, Pithiviers, Génoises, 
ei nau ap E tem de regular | Caimação O Mona Plum-pudding, Solforino, Quillos, Gáteaux | 
% 


Eduardo Pereira de Sá Paçheco, des Rois et de soirées, etc. 
Manoel José de Sampaio | Acceitam-se encommendas feitas com an- 


orge Henrique 


O mesmo contra:; Angus pla fesem, ao, que 
João Vieira da Costa ação, ranto da cidade como de fóra. 


sé publicára em LER aria Joaquina |, 
de Miranda, natural an freguezia de Con, 


st V AO 

rel e hoje residente na praça de Carlos 4l- asi Ea pa pesto E air e 
borto 1 n Rd 69 98, no « qmmercio du Por- Manoel Joaquim ipi Attenção 
Ro Ea AE dos 1 k a sd, por lis Di 5 DS EPP 

6 e tim en A Pp Sp a a SDS pI o largo da Policia n.º º andar,| 

dl da! s An RR É José or da fone RS? ns Loop ad casa particular, um À vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
IS Mariã, Ja: uina, fa dr Cho 8 nem honpe + em 4 ta, tanto avulso como em bocetas, bem como:| 
 Courel, apso some. Lig eieira de d'el- M. J q “db cdoriito ag Fi RA te as ir inici CS | so continúa a vender marmellada. vinda do 

-Jes, como consta e mio inventa- + ptorio d'este jorua Douro, tudo por preços favorgeis, 


(4982) 


REDERICO CLAVEL, actual proprieta- |” 
rio. “do acreditado estabelecimento je! foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D. P 


Pe u 
inague: KR ETA dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre 


sb aba; ngm aa obeso si.» “as 91) | guezes e amigos que, em consequencia de se 


t did riedade, mudou O seu es- 
“Pede-se ao SIE. Seataça tabelecimento e o By do Bom- 


23 
rios no cartorio Sto Sm Barcellos. 


SI Peso (4425) 
“Co omo pe Seo end Ed ty ins da, no e 
de todos os sobrinhos o esta 


Bolachinhas finas 


GEuPRE frescas e das melhores fabricas 
de Coimbra, Lisboa e inglezas. 

Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa 
e Italia, etc, etc. 


Grande deposito, largo de S. Domingos 
m 20.9 b| 29, ae e armazens nos 97 
nes da Fonseca, da rua do Prin Ipe em À Hempedaria Real. os moita, raepevio, com desono 
nH9, qu que res responda d carta que EE II CTT RR Eh para revender. (4588) 


» gos 0 freguazes + 1 vimudou o seu 


esta belecimuntu by pow amprco da rua de D. BAGA SUPERIOR: 


mas por eseripto, No Caso 06 ali 0. rs para a rumde Saata Lhareza n.ºº 4 q Va -SE e recobem-so encommendas | 
6, so-cimo da rua da Fabrica do Tsbaco, para fóra; Preços favoraveis. 


verá nº este Jornat a cópia, em | jacudos espera a coali vação dos méSIMOS. 


(ARO) Ginecieso (4211) 
Altonção 


Tt see ta prática de Robina e 

NÉ armazem de vinhos deseja empregar-se 
LUGA-SE um escriptorio, com bons com- | 
" mOjÓs, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 


“um armazem, preferindo em Villa Noya. 
. [andar: ques 0 pretender dirija-se 4 mes 
| 4230) 


pessons cod he ai 


zes n.º 44, 


(4592) 
Aguardente fina de vinho nacional 


BLUE PT 


de-se em Cima do Mare da Alfandoga 
0.º 82, à gnrunte-se a qualidndo. (2093) 


Aos amantes das pimentas comarim 


WraD iso em conta cm meias garrafas 


RE com tdos ara grande familia, uin- - de conserva em vinagre. ' 
Cio. Nop ogua, Sá rua. da Piedade 1 n.º|- Largo deS. Domingos n.º51, (4069) 
184. 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
CO + SYSTEMA JUVIN 
RUA- DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO | e 
EM a honra de annuncisr dos seus amigos | 
e freguezes ue. tem 17 grande e varia- 
do sortimento de-luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para STELA ÃO. isa 
commodos. «cc mo (4946). 


Quem pretender dirija-se por carta cóial se) 
“iiciaes H. C.S. na rua de Magoo n.º 

ni a | ag3o) | ce Sa. 
meo Bnjortal | 
: diz-se | que 
o, q que, além de todo 0 serviço Ma: 


!9 “utta, casa; saiba tractor de a 
(4958 ) 


HOVO-GAFÉ DA LUZ; 


Ma rua de Santo lidefonso n.º 36 aboio- gs 

se; no dia 13do “corrente, “este novo | 
“café, ao qual se espera: a“concorrencia de 
“todos os freguezes. Úlumoa 2 


Tt: 


“ALUGA-SE » 
” y U MA casa de um andar, 


Ná ai quintal é jardim, com lin-| 
' E LE rr ! das vistas do mar “E a Vad jvlto, qio dó 


ja cidade pe pia É: net rá junto, re “dosejarem! *trauta-se do 
b e Rd da ARA a 


“Casa para alugar 


ri na mesa rus n.º 160), com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pâde ver-sa 
R toda hors. Sai 


“Casa de campo. 


s NA? QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM | 
VILLA NOVA DEGAYA, ENTRE OS LU- 
' GARES DO CANDAL E REGADAS. 


- 


o 


LUGA-SE uma linda 

| propriedade ,- 'ebm 

ie. | muitos commodos, ul- 
É! tmamente renovada. 


“Saude vale dinheiro 


PREPARE-SE para o inverno contra 
o frio e humidade. Nas Congostas n.º 33, 
1º andar, acha-se um armazem com, capas 
easaços.e polainas e borracha, Railway-rugs, | 
cobertores inglezes, tapotes, alcatifas, esteira | 


LE atm ds »éds l h ] a 


+ Td vb abs 


Fr Rs 


epreço. 


- hã ai q es il |cloths, tonlhas'turcas para banho, 


Bo2o + 


Runrras 


“mes 


ei “a q Ae 190 A a] 


eto, t tudo por: pregos-fixos e a 


inheiro ' 
(4 8) de e UM 


ad peu | 


% Na mesma pharmacia se vende uma po- | 
Os abaizo assiguados desejando oferecer so pu- 
blico todas as “commodidades possiveis , iorecem mada para as fri leiras ulceradas, duo muito 


(4987) 


Xarope peitoral de 
eu e e a ai 


E tions de o coeinior prió ds les hriser dés qu'elios saut vidos. 


Vende-se em Lisboa nas priacipada pharmacias, | 


Ponte Nova, e na pharmacis do hospital do Seia | 


|Reosonno 


Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle-=|. 


ABRIGADA era. Pinhel.s ua lasua, ven=| O 


|o metro para cima e merinos de côres lisos 


» Huch- a na-se muito recommendavei pelos 
Rn) o re etc; eços commodos e 

e eq, a ql veio ; E Y | Fodado que alii'se achã das ditas de 
(4528) fazendas. , 


à sam Bristol 


á | | EM DIRELTURA 


AT 


Ade PEARESRSE qi (RA Or tpm 
a PR? TN, ;— ca 
- eua, | Seb Gs Dis, ur 
CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES re 


POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 22 DE OUTUBRO DE 1864 
Reales de velon 313.769,134-50 — ou réis 34.260:91 Sj455 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
Reales de velon 643.522,9000 — ou réis 30.889:056)960 E 
E | Quem n'ellos quizer carregar dirija-se 


Numero de subscripções 95:473 a A. miller & 6.º, rus dos Inglézes n.º 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos 08 73. 
SUB-INSPECTORES NO PORTO cargo | | 
Helia Fernandes de Torres Sobrinho New-York 
E O veleiro patacho — CARLOS AL 
SA BERTO — e sabir até ao dia A 


- Rua das Taipas n.º 10 
4779) 
Londres 


A escuva ingleza — TREFUSIS, 
“— capitão H. Hetchens, sahe com 
? brevidade. 

(4523) 


Londres 


à À escuna dinamarqueza — PER- 
pio LE, — capitão H, Tampki, sahe com 
EV muita brevidade, 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO [co gude é Todo 


ACSÕES do Banco Nacional Ultramarino comprap- se na rua de D. Pedro di om 


VERDADEIRO LE ROY 


! OPURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios | 
“congeneres, o unico de experimentada 6 incons SEM o ea po qu or 
É festavel efíicacia para a cura das affecções pro | Wixsdle. ton. 71. (4417) 
venientes da alteração dos humores;valsempre)--——-—""""" "TT 
É acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que AVISO 
os doentes devem estudar com toda a altençãa, 
| antes de começarem o tratamento por meio do A barca — SILENCIO a MAhA-DO 
É qual conseguiráô sempre o restabelecimento da E prompta a seguir visgem para o Rio 
| saude. Como existe, porem, grande numero de de Janeiro. Roga-se aos enrs. passa- 
ficções rd pres, Dão 40 da Gr age a crer de qui Anti 
O nro edge DR aoeniado reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 


tario Carlos Cover rua da Alfandega n.º 18. 
ey, eg (4986) 


Londres 


esa A barca ingleza —CHAMOIS —, 
ME ER capitão W. H. Hendry, a sabir no dia 
; E” 20 de novembro. 
(4444) 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 7 


(4959) 


Emp MUDANÇA DE RESIDENCIA os 


ng GU ICHARD Pranstans, foz publico que mudou f 

o seu estabelecimento de. calçado e fabrica já 
do graxa franceza, da rua de “Santo Antonio para N 
a rua do Almada n.º 100. (4572) 


do mens 


A escuna — MAROIM, — capitão 
W. E. Kimper, saho com brevi- 


ne E? dade. 
ENE (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Montevideu 
O veleiro brigue — BOA FE', — 
capitão Cardozo; para carga tracta-se 


“PRARMARIB E RO PEIN 


| PURGATEF ELE ROY 
SELON L'ORDONNANCGE . 
DU DOOTEUR SIGNORET 
SID RIO ar 


Avis Essentiel. 
Des hilividis recueillant nos bouteíliss pour los remplir de própara- 


yz ja Porto 22 de outubro de 1864. (4577) 

— Só devem ser consíde- Mis cosa mto E O EANIciA 
= radas como VERDADEIRAS 

Aqui vao as assignaturas as garrafas d' Em quarto do SA B ar e el 0 n a 


MNCIR CUETIN DES 


badas d'uma NOTICIA O biate — ORIENTE — capitão 


= Pinto, a gabir com brevidade. 
2 Recebe carga. Trata-se com Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 
(4978) 


Vilia Nova de Portimão 


RUE O binte — JESUINA, — capitão 
tram Antonio Marques, sabirá na primeira 
E SRT OCCASIÃO.- 

EIS ara O resto do carregamento tracta-se 


Rue do Seino,54. encien 49, Paris. 


Ss emrelevono o ,8no hos : a E 
-— 9 Um FOLUIO — CUJO modéio vai munto — impresso e cujo fundo, coberto de lavra 

o sem brance as palavras PURSATIF LE ROY com a min a  assignatura de mão propria e O SELLO LH 
goY. — 3º Em Um, e N. B. Em Ei arrafa vai, entrea rolha é o papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
amarelo com Le firmas LeRoy, Coítin e 8! norct: e sobre a de Cottin acha-se o e pg IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ, 
N. B.º— Remettendo-se numa lettra de 500 francos sobre Paris, aceitas à 60 dia vista, ao maximo, goza-se do aba= 
timento e do maior desconto. A Casa nao tem nenhum estabelecim E ÍSso, diri dirijão-go sempro os pedidos à rua 
da Soine, 61, ao Sur 8 SIGROKKT, "Doutor em Medicina e unico continuator do à Molhado ds Ye (4488) 

4 


À Penta no Porto, pharmacia Ferreira, rúa da Bainharia nº 79. 


199 166 160 


; com Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 
CASA DE CONFIANÇA EO da 


Caminha 
| ELA rig af -3 Hiate — NOVA UNIÃO —, gahirá 
RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) dá Tino engos Uria Ca 


com brevidade: quem quizer carregar di- 
POR MAIOR E MENOR FABRICA NA SUISSA E PARIZ Bi 0 de Janeiro 


“JEREMIE GIROD FABRICANTE A nova galera — AMISADE — 


ck vai sahir com muita brevidade. 

o Este excellente navio torna-se re- 

PORTO Pa» commendavel pelo bom tractamento, 

bons commodos e grande capacidade que tem para 

vs snre passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebo carga e passageiros, a pagar aqui ou 

no Rio de Janeiro. Tractase com Manoel Pereira 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA . DEPOSITO — LISBOA 


pera ultimamente da Suissa o Londres um variado e grande sortimento de relo- 
gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, | Loma & Cr Sean (ru agi 

de composição o de bronze e Marhol; candelabros, etc. á (4134) 
— Recebeu igualmente bom sortimento de relogios.para paredes o reguladores pro-|—> DD» 1 q. 


prios para officinas, etc; relogios para torres. RIO de Janeiro 


o sortimento compõe-se de seis mi! relogios cisma Pica Ada IBABIA aid — soliirá 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOs do o com muita brevidade. 


b 
N. B. Em cinco annos que está estab: lecido n'esta cidade, o annunciante obtove | TExesao” ps fo doa ardor Para 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda é bons offi- | tracta-se com José Antonio de Faria, rua das Con- 
cines da, Suissa, que lhe ajudaram muito pera dar bom resultado ao andamento da sua | gostasnº 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, 


relojoaria. (3972) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
— -SICARD TA & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 84% 


COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A O 


PORTO 


o -proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, oferecem seu novo es-|- 
“tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com |. 


(3963) 


Tera 


Na fabrica do Bolhão |VENPEMsE VR 


FALO FEITO na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem. 


CHANDO SE o deposito de fa: as pretender falie na mesma rua n.º66. 
A zendas de lã, pannos e é ai do ve (0720) q 


miras sortido de todos os gene- Y en d a d e pr e di 0 


WB ros nacionaes e estrangeiros, resol- 
UP veu-se tambem estabelecer uma ofi-, au ENDE-SE uma propriedade que || 
cina de alfaiates, com armazem de fato feito, | Mr: E consta de boa casa, muito sadia, | 
onde já se encontra obra feita de toda a qua- | Sa para habitação, com bonito quintal 
lidade é se faz de prompto por medida, a sa- | arvorfsado e jardins de recreio -de onde se | 
tisfazer a vontade ca pretendentes. goza o mar e panorama de toda a cidade e su- 
Além de muitas fazendas modernas, ha | burbios, sita na rua da Alegria n.º 367. + 
um bom sortimento de lãs para inverno, pro-| “Trata-se na Praça de D. Pedro n.º 123, | 
prias para vestidos de senhoras; glacés pre-|. a! Sa 
tos de seda de primeira qualidade de 15600| 


(4518) 


RA de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — sabirá 

E e com muita brevidade. 

| Para carga e passageiros tracta-se 

eia com João Adrião da Rocha, rúa Nova 

dos Inglezes n.º 62 c Dá ou Conpuaras nº 4. 
(3958) 


- = 
.- 


Rio de Janeiro 


ge A galera — CASTRO 2º — y sa- 
ES ir Pura muita brevidade. 

NA DS ara carga e passageiros tracta- 
Esto se com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n. 68 e 70, (3888 


- Rio Grande do. Sul 


ess A barca — PAQUETE DO RIO 

s o E GRANDE — sahe com brevidade, por 
| sap tor prompta 4 maior parte do seu car- 
modes regamento, 

Recebe passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offcrece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das “Taipas n.º 2), 

o (3484) 


Rio Grande do Sul 


A barca — — IRIS, — capitão Ma- 


pontualidade e por preços commodos, 


É EVER <a ciel. 
Sahirá em poucos dias de deinora 
msdees - por ter o seu carregamento quasi com- 
AE se mi sómente alguma carga leve e pas- 
“Sageiros, ten 9 para este excelentes commodos e bom 
tratamento, 
bs rute com Antonio Pires do Rio Junior , 
|na rua do Bellomonte nº 15, ou com o capitão. 
| (3899) 


ud 14) ) É 
o TA Sagas 

— Bahia 
dd mova e veleira barca — MA- 
Dia RIA & AMELIA — a sahir com muita 

o brevidado. Quem na mesma quizer car- 
ismnite» regar ou ir de passagem, para o que 
tem excollentos” cominmodos, -diriju-so' a Manoel 
Gualberto Epis) rua de Esllomntes A; ida 


(3448) 
“Pernambuco co 


- Vai aahir com breuidade v veleiro 
“briguo — ESPERANÇA, — capitão 
» Lourenço Etiaiânde do Carmo. 
ço — Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir ido: peiam dirija-se ao escriptorio do caixa 
Boares, Irmãos, largo do Correio n.º Ma, ici 
, 


ea raio Sia 


ANHUNCIOS MARI Em 


— não oO as — ——— e — e e o. 


de 270 réis o metro; saias bordadas de 4 

palmos de 15000 réis para cima e baeta ver- 

melha enfestada a 600 réis o metro. 
(4928) 


ESPECIALIDADE | 


Lenços-de-seda, delinho e cine ud Ea 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 - DATA ckrga é passageiros, para os quaes tem 


excellentes commodos, tracta-se com o congignatario 
“ESTE novo estabelecimento se encontra | Carlos Covórieys travessa cu apena nº 13,1, 
um grânde e variádo sórlimento das ra | — (4286) 
fazendas acima mencionadas, lenços do suda 
do 300 até 18600 réis cada um; lenços do bre-[' 
Era e de combrair de linho. puro de 18920] 


pari R Came o, 7 
Ta-se aqui pra 
com brevidade. 


| fonte proxima aos Forros Velhos. 


" Pernambuco . 


; Liverpool | ne 


pet 


! ar “ éi da duzis; ravatas de 6 o PER O vapor inglez —, b “A veleira barca — : SYMPATHIA 
£ a Dó ab SAHÃO INGLI am: de palma, capachos” de côco, pannos para jar- até ag000 1 a Cias 6 0) de ARA BAINA o B safra (os capi-| SUR. É b—asbirá-com, muito br em ade.. Pura 
] elpoisd Ai podes | dineiras, planos mezas de jogo, toslhas fo aé7O EL Mad a uma. uia marsá ab “a Se Doses ato to S. 8. Sanderey, a BEGE carga e passageiro Dee e com Ma 
Sa NDE-SE na rua de Belomonte 0.º 87, meza adamascadas cruas e brancas, Clumb-|. CN. Este estabelecimento tor-|g Va Abi Eq ts cuhir co ATA brovidádo! ni 
+ 


“noe E ir chreê, tai de ai: 
va imtato md ça tia 


" Consigã atarios Fr. Chiamtiço,* Filho & ge 
e a quizer carré “ou E 


mo go enr. Car is 
de qu EFA nº e 18, 1.º and = (ar66 


Ter f- nim 


Responsavel, À. EE Carquçia 
“ PYPU DO cONMÉRCIO DO PORTO 


a grande va- 


(4821) "tra 


